
PM GARANTE 
SEGURANÇA 
REFORÇADA 
PARA O “NATAL 
EM NATAL” 

R$ 2,00

Ano 5
# 1554

Natal-RN
Quinta-Feira

18 / Dezembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ FINANÇAS / NOVOS VALORES DOS SALÁRIOS PARA O PRIMEIRO ESCALÃO DO GOVERNO, APROVADOS 
ONTEM PELOS DEPUTADOS ESTADUAIS, SÓ DEPENDEM DE SANÇÃO DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI

APROVADO REAJUSTE 
PARA  GOVERNADOR, 
VICE E SECRETÁRIOS

WWW.IVANCABRAL.COM

POLÍTICA DO 
RN GANHA SEU 
MEMORIAL 

LDO 2015 É 
APROVADA 
EM VOTAÇÃO 
RELÂMPAGO 

EUA e Cuba 
retomam 
diálogo  

MP ACUSA 
CORONEL 
BOMBEIRO DE 
CORRUPÇÃO  

Composto por mais de duas 
mil peças, incluindo registros de 
campanhas eleitorais, Memorial 
do Legislativo foi inaugurado 
ontem e está aberto à visitação. 

Após acordo entre oposição e 
Governo, Congresso Nacional 
leva menos de um minuto 
para aprovar Lei de Diretrizes 
Orçamentárias.  

Após 50 anos de relações 
interrompidas, Estados Unidos 
e Cuba retomam diálogo, 
tudo intermediado pelo Papa 
Francisco. Anúncio foi feito ao 
mesmo tempo por presidentes.

Coronel Carlos Kleber Lopes está 
preso sob acusação do Ministério 
Público  de coordenar suposto 
esquema de corrupção envolvendo 
a concessão de habite-se. 

2. ÚLTIMAS 5. POLÍTICA

8. MUNDO

4. RODA VIVA

13. CULTURA

É tudo 
novo de 
novo
O NOVO JORNAL inicia projeto de 
reestruturação, com apresentação 
de novos sócios e a consultoria do 
jornalista Luciano Suassuna.

9. CIDADES

 ▶ Jornalista Luciano Suassuna, consultor, José Henrique Azeredo, Cassiano Arruda Câmara e André Elali: apresentação de novos sócios e reestruturação do NOVO JORNAL

 ▶ Acordo para reatar relações diplomáticas levou 18 meses e mudança foi anunciada por Barack Obama e Raúl Castro ao mesmo tempo  
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UMA SUPOSTA ORGANIZAÇÃO crimi-
nosa composta por militares do 
Corpo de Bombeiros do Rio Gran-
de do Norte (CBMRN), engenhei-
ros e pessoas físicas e jurídicas foi 
desarticulada nas primeiras horas 
da manhã de ontem pelo Minis-
tério Público (MPRN), através do 
Grupo de Atuação Especial e Re-
pressão ao Crime Organizado (Ga-
eco) e da 80ª Promotoria de Justi-
ça de Natal, também com apoio 
da Polícia Militar.

A operação investigou possí-
veis irregularidades cometidas na 
emissão de Atestados de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros Mili-
tar (AVCB), documento popular-
mente conhecido como Habite-se. 
O atestado serve para comprovar 
se um imóvel está de acordo com 
as exigências técnicas do CBM-RN 
no que se refere às normas de pre-
venção e combate a incêndios.

A operação “Habite-se”, como 
foi batizada pelo Ministério Públi-
co, realizou na manhã de ontem 
doze mandados de busca e apre-
ensões, um de prisão, sete de con-
dução coercitiva e dois de afas-
tamentos de função pública. Os 
mandados foram expedidos pelo 
Juízo da 11ª Vara Criminal de Na-
tal e foram cumpridos em Natal e 

Parnamirim.
A operação contou com o 

apoio de cerca de 60 homens da 
Polícia Militar, que deram base aos 
promotores de Justiça do MPRN 
no cumprimento dos mandados. 
De acordo com o Ministério Públi-
co, a investigação durou um ano e 
identifi cou esquema ilegal de as-
sociação na emissão dos Atesta-
dos de Vistoria no órgão.

As evidências da investigação 
apontaram para um plano mon-
tado por bombeiros militares vin-
culados à Diretoria de Engenharia 
e Operações (DEO) e ao Serviço 
Técnico de Engenharia (SERTEN) 
– seção do CBM responsável pelas 
atividades preventivas de comba-
te a incêndio e controle de pânico 
em todo o estado – com o objetivo 
de conseguir vantagens econômi-
cas na elaboração dos projetos de 
prevenção e combate a incêndio.

Conforme foi apurado no in-
quérito, a quadrilha agia sob a 
regência do coronel Carlos Kle-
ber Lopes Barbosa, diretor de 
Engenharia e Operações do 
CBM-RN e ex-comandante ge-
ral da corporação. Segundo as 
informações confi rmadas pelo 
procurador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis, em entrevista coleti-

va concedida ontem, o coronel 
Barbosa elaborava projetos para 
empresas que queriam obter o 
Habite-se e entregava os docu-
mentos para que outros enge-
nheiros o assinassem. O proble-
ma é que o ofi cial é o responsá-
vel pelo setor que analisa os pro-
jetos e concede o certifi cado.

Havia ainda um segundo gru-
po que tinha a função de cap-
tar “clientes” para a organização. 

Além disso, o grupo utilizava em-
presas para realizar adequações 
em projetos já aprovados pelo 
Corpo de Bombeiros.

Ainda segundo o MP, outra for-
ma de atuação do grupo era inter-
ferindo no sentido de agilizar os 
trâmites de determinados pro-
jetos sob vistoria do órgão e ain-
da prestar orientações, em caso 
de haver algum parecer contrário 
a determinado projeto, na defesa 

aos demandantes.
O Comando Geral do Cor-

po de Bombeiros do RN divulgou 
na manhã de ontem, por meio de 
nota, que está prestando total au-
xílio nas investigações do MPRN/
Gaeco, que desarticulou a supos-
ta organização criminosa monta-
da para se benefi ciar ilegalmente 
mediante as emissões de Atesta-
dos de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros Militar. 

APAGUEM
ESSE FOGO

/ IRREGULAR /  MINISTÉRIO PÚBLICO 
INVESTIGA ATUAÇÃO DE ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA NO CORPO DE BOMBEIROS 
ENVOLVENDO EMISSÃO DO HABITE-SE

A CHINA É o país que mais encarce-
rou jornalistas em 2014, de acordo 
com o relatório anual do CPJ (Comi-
tê para a Proteção dos Jornalistas), 
uma organização independente 
com sede em Nova York. De acordo 
com a entidade, são 44 profi ssionais 
atrás das grades no gigante asiático.

O país vive uma ditadura que 
restringe a liberdade de imprensa 
e o acesso à internet, dentre outros 
direitos. O CPJ destaca que a posi-
ção da China no ranking vem “na 
esteira de uma ampla repressão 
contra a liberdade de expressão 
desde que o presidente Xi Jinping 
assumiu o cargo”, no fi nal de 2012.

Ao todo, o comitê identifi cou 
220 jornalistas presos em todo 
o mundo. Trata-se do segundo 
maior número desde o início do 
levantamento, em 1990. O recor-
de foi em 2012, com 232 jornalis-
tas encarcerados. No ano passado, 
foram 211 profi ssionais presos.

O Irã está segundo lugar no 
ranking, com 30 jornalistas na pri-
são. Eritreia, Etiópia, Vietnã, Síria, 
Egito, Mianmar, Azerbaijão e Tur-
quia fecham a lista dos 10 piores.

Mianmar aparece na lista de 
2014, mas não estava elencado no 
ano passado. O mesmo acontece 
com Camarões, Suazilândia, Mé-
xico, Cuba e Belarus.

A América do Sul não tem ne-
nhum jornalista preso.

CHINA É O PAÍS 
QUE MAIS PRENDE 
JORNALISTAS

/ DIREITOS /

NA RETA FINAL dos 
trabalhos deste ano, a 
Câmara dos Deputados 
aprovou ontem o reajuste 
nos contracheques da 
cúpula do Judiciário, 
Legislativo, Executivo e 
Ministério Público.

O Senado deveria 
votar o tema ainda na 
noite de quarta para o 
aumento entrar em vigor 
a partir de 1º de janeiro. 
O impacto mínimo 
previsto aos cofres 
públicos é de R$ 2,85 
bilhões ao ano.

As propostas 
aprovadas elevam o 
salário dos ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal e do procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, de R$ 
29.462 para R$ 33.763 
ao mês, valor que 
passa a ser o teto do 
funcionalismo público.

A remuneração dos 
congressistas vai de R$ 
26.723 também para R$ 
33.763.

A presidente Dilma 
Rousseff , seu vice, Michel 
Temer, e os 39 ministros 
terão salários menores, 
R$ 30.935 --eles recebem 
hoje o mesmo que os 
congressistas, R$ 26.723.

O último reajuste do 
Executivo e Legislativo 
foi em janeiro de 2011. O 
do Judiciário ocorreu em 
janeiro de 2014.

Os ministros do STF 
reivindicavam uma alta 
maior, de 22%, o que 
elevaria os vencimentos 
para R$ 35,9 mil. O valor 
seria a reposição da 
infl ação em relação ao 
salário que recebiam em 
2009.

O governo resistia 
a esse valor devido aos 
custos para o erário. 
Esse foi o argumento 
usado para defi nir um 
contracheque menor 
para o Executivo. O 
Palácio do Planalto 
tentou emplacar a 
padronização desse 
valor, mas o Congresso e 
o STF recusaram.

No caso dos 
congressistas, o reajuste 
vai simplesmente 
compensar a infl ação do 
período. O impacto na 
folha do Congresso será 
de quase R$ 93 milhões 
por ano, levando em 
consideração também 
inativos e ajudas de custo 
pagas aos parlamentares.

Para o Executivo, o 
reajuste será insufi ciente 
para cobrir a infl ação do 
período.

Durante a votação, 
o deputado Glauber 
Braga (PSB-RJ) criticou 
o reajuste. A bancada 
do PSOL se opôs 
ao aumento. Fora 
dos microfones, um 
deputado gritou: “Quem 
não quiser o aumento, 
devolve”. Não houve 
reação.

O impacto do 
reajuste nos cofres 
públicos decorre de 
regras previstas na 
Constituição, que 
provocam um efeito 
cascata no salário de 
desembargadores, 
juízes, procuradores, 
promotores, deputados 
estaduais e vereadores.

PANCADA 
DE R$ 2,85 
BILHÕES EM 
SALÁRIOS

/ ORÇAMENTO /

 ▶ China, país hostil ao jornalismo

 ▶ Ministério Público acusa o coronel Carlos Kleber Lopes de comandar a quadrilha dentro da corporação

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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BEM EMPREGADO 
/ REAJUSTE /  DEPUTADOS ESTADUAIS APROVAM ATUALIZAÇÃO DE SALÁRIOS PARA GOVERNADOR, VICE-GOVERNADOR E SECRETÁRIOS A PARTIR 
DE 1º DE JANEIRO. NOVO SALÁRIO DE R$ 21 MIL PARA ROBINSON FARIA E DEMAIS AUMENTOS DEPENDE AGORA DA SANÇÃO DE ROSALBA CIARLINI 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA apro-
vou ontem reajuste de 87,9% para 
os cargos de governador e vice-go-
vernador; e de 65,1% para secretá-
rios de Governo. Caso seja sancio-
nado pela atual governadora, que 
recebe hoje R$ 11,6 mil (bruto), o 
governador eleito Robinson faria 
(PSD)  receberá seu primeiro salá-
rio no valor de R$ 21,9 mil. Ainda 
assim, o salário do chefe do Exe-
cutivo será menor do o de um pro-
motor ou de um juiz, ambos em 
início de carreira. Esses cargos re-
cebem R$ 22.797,32. 

Já o vice-governador – cargo 
que hoje possui salário de R$ 9,3 mil 
– passará a receber R$ 17,5 mil. E os 
secretários, hoje com salário de R$ 
8,5 mil, vão passar a receber – caso 
o projeto seja sancionado –  uma 
remuneração bruta mensal de R$ 
14 mil. Ao todo, com os salários de 
agora, o Rio Grande do Norte gasta 
por ano R$ 1,9 milhão com salários 
desses cargos que tiveram reajuste. 
Com o aumento, esse gasto passa-
rá a ser de R$ 3,2 milhões por ano. A 
falta de atualização desses valores, 
conforme reportagem do NOVO 
JORNAL, era empecilho para a con-
tratação de profi ssionais mais qua-
lifi cados para o secretariado.   

A aprovação da matéria, on-
tem, é um sinal de como a Assem-
bléia Legislativa está sintonizada 
com o novo governo. Se Rosalba 
Ciarlini sancionar, o reajuste pas-
sa a valer em 1º de janeiro de 2015. 
Entre os deputados presentes, abs-
tiveram-se de votar os deputados 
Nélter Queiroz (PMDB) e Márcia 
Maia (PSB). O único voto contra 
veio de Fernando Mineiro, mem-
bro da comissão de transição. “Não 
é pelo mérito do projeto, mas pelo 
momento atual de difi culdade fi -
nanceira que o estado vive”, justifi -
cou o petista.

O subsídio do governador de-
verá ser de R$ 21.914,76. Atual-
mente Rosalba Ciarlini ganha R$ 
11.661,00. O vice-governador que 
vai ser empossado governador, Ro-
binson Faria, ganha R$ 9.328,80, 
Para exercer tal função o seu suces-
sor e companheiro de chapa, Fábio 
Dantas, passará a ser remunerado 
com R$ 17.531,80. Já os secretários 
de estado receberão provimentos 
mensais no valor de R$ 14.080,09. 
Atualmente o salário de um secre-
tário estadual é de R$ 8.525,00.

Na justifi cativa do projeto 
Segundo a justifi cativa do pro-

jeto, assinado pelo presidente e vi-
ce-presidente da Comissão de Fi-
nanças da Assembleia Legislativa, 

Tomba Farias (PSB) e Raimundo 
Fernandes (PROS), a proposta visa 
a recomposição dos subsídios dos 
agentes públicos de modo a com-
pensar as perdas sofridas em face 
do processo infl acionário no perí-
odo compreendido entre 1º de ja-
neiro de 2003 e 1º de novembro de 
2014. “É humanamente impossível 
para um secretário de Estado cum-
prir com suas funções com os sa-
lários que aí estão pagos”, disse 
Tomba.

Os deputados que se pronun-
ciaram durante a discussão da ma-
téria defenderam o projeto com a 
mesma justifi cativa. “Sob pena de 
ter uma administração medíocre 
na próxima gestão, quem em sã 
consciência acha que o governo 
vai conseguir montar uma equipe 
profi ssional e capacitada com o sa-
lário que é oferecido?”, questionou 
o deputado Kelps Lima (Solidarie-
dade), sugerindo que o novo gover-
nador enviasse para a Assembléia 
também um projeto de reajuste sa-
larial para os outros cargos comis-
sionados, inclusive estipulando cri-
térios técnicos para provimento 
desses cargos. 

Até o líder do governo atual, 
deputado Getúlio Rêgo, defendeu a 
proposta. “Apesar das difi culdades 
fi nanceiras do estado, esse reajus-
te é necessário porque é impossível 
atrair talentos para a gestão com a 
remuneração atual”, declarou.

Atualmente a administração 
direta do governo estadual con-
ta com 18 secretarias, incluindo a 
Secretaria Extraordinária para As-
suntos Relativos à Copa do Mundo 
2014 – Secopa, que provavelmen-

te será extinta. Há ainda a expec-
tativa de que Robinson Faria rea-
lize no seu governo uma reforma 
administrativa e isso pode reduzir 
o número de secretarias.

Com a quantidade existente 

hoje, o reajuste salarial do governa-
dor, do vice e secretários gera um 
acréscimo de R$ 1,5 milhão no or-
çamento do próximo ano. Aos se-
cretários, é concedida ainda uma 
gratifi cação de até 50% do salá-

O reajuste nos salários 
do alto escalão do Executivo 
estadual pode até parecer 
exorbitante, mas não 
surpreende tanto quando 
comparado com os salários 
pagos no poder judiciário. 
Enquanto o governador 
vai receber R$ 21,9 mil, o 
Procurador-Geral de Justiça 
do Ministério Público ou 
um desembargador do 
Tribunal de Justiça recebem 
R$ 26.589,67, sem contar 
as gratifi cações, auxílios e 
vantagens. 

O governador, seu vice 
e seus auxiliares também 

continuam recebendo 
menos que juízes e 
promotores. Um juiz ou 
promotor de 1ª entrância 
recebe R$ 22.797,32. O valor 
sobe quando muda de 
entrância, sendo R$ 23.997,18 
na segunda e R$ 25.260,20 na 
terceira entrância.

Além disso, no caso 
do Ministério Público, a 
Assembléia Legislativa 
aprovou recentemente e 
com efeito retroativo a 1º de 
agosto, a remuneração de 
cargos e funções do órgão 
que deverá ser reajustada em 
até 13%. 

O Orçamento Geral do Esta-
do (OGE) não foi votado ontem, 
como era esperado. A votação do 
orçamento encerraria o período 
legislativo e outros projetos pen-
dentes deixariam de ser votados. 
Por isso, os deputados chegaram 
ao consenso de que deixariam esta 
matéria para outra sessão. A previ-
são é amanhã, porque hoje os par-
lamentares tem um compromis-
so imperdível: suas diplomações 
(para os eleitos)

Além disso, eles pretendem vo-
tar antes do orçamento o projeto 
que une os fundos previdenciários 
do estado. É de interesse do novo 
governador que esta matéria seja 

aprovada porque representa uma 
das saídas para cobrir parte da fo-
lha salarial deste mês que corre ris-
co iminente de atrasar e fi car Ro-
binson resolver.

Há a expectativa de que os de-
putados apresentem emendas a 
este projeto e, por isso, a decisão 
em esperar. Caso não entre na pau-
ta até o fi m desse período legisla-
tivo; fi cará para a próxima legisla-
tura ou para ser apreciado em con-
vocação extraordinária. Com a 
suspensão destas duas matérias e 
após a aprovação do reajuste sala-
rial dos maiores cargos do Executi-
vo, os parlamentares adiantaram a 
votação de outros projetos, inclusi-

ve as contas da governadora Rosal-
ba Ciarlini referentes aos exercícios 
de 2011 e 2012, que foram aprova-
das pela maioria dos deputados 
presentes. 

Entre as matérias em pauta, 
eles aprovaram o projeto de lei que 
prevê a criação de um Fundo de 
Aperfeiçoamento Funcional e Apa-
relhamento Administrativo (Fu-
naf) da Procuradoria Geral do Es-
tado - PGE. Outra matéria, aprova-
da a unanimidade, cria o programa 
de estágio para estudantes de pós-
-graduação na Procuradoria, de-
nominado PGE Residência. Com 
a aprovação do Projeto, a Procu-
radoria poderá contratar estudan-

tes pós-graduados que irão ofere-
cer sua força de trabalho ao órgão.

Os parlamentares aprovaram 
também a nomeação de três au-
ditores para o Tribunal de contas 
do Estado (TCE), mediante con-
curso público de provas e títulos e 
redefi ne regras e competências de 
atuação dos procuradores de con-
tas. Autorizaram, ainda, a doação 
à União de duas áreas de terra inte-
grantes do acervo patrimonial es-
tadual, situadas em Pau dos Fer-
ros e Assu, para fi ns de construção 
das novas sedes da Justiça Federal, 
garantindo estrutura adequada ao 
atendimento jurisdicional no inte-
rior do estado.

 ▶ De todos os deputados presentes, apenas Fernando Mineiro (PT), que integra a equipe de transição, votou contra os reajustes

FOTOS: JOÃO GILBERTO / AL RN

SALÁRIOS MENORES
QUE NO JUDICIÁRIO

ORÇAMENTO E FUSÃO DE 
FUNDOS FICA PARA DEPOIS

SALÁRIOS

Quanto é hoje

Governador
R$ 11.661,00

Vice-governador
R$ 9.328,80

Secretários
R$ 8.525,00

Total/ano
R$ 2.267.717,40

Quanto poderá ser 

Governador
R$ 21.914,76

Vice-governador
R$ 17.531,80

Secretários
R$ 14.080,09

Total/ano:
R$ 3.807.546,34

Salários na Justiça

Juiz/promotor 1ª 
Entrância:
R$ 22.797,32

Juiz/promotor 2ª 
Entrância:
R$ 23.997,18

Juiz/promotor 3ª 
Entrância:
R$ 25.260,20

Desembargadores/
Procurador-Geral:
R$ 26.589,67

Fonte: Portal da Transparência e 
Assembleia Legislativa 

É HUMANAMENTE 
IMPOSSÍVEL PARA 

UM SECRETÁRIO DE 
ESTADO CUMPRIR 

COM SUAS FUNÇÕES 
COM OS SALÁRIOS 

QUE AÍ ESTÃO PAGOS”

Tomba Farias (PSB)
Autor da proposta

APESAR DAS 
DIFICULDADES, ESSE 

REAJUSTE É NECESSÁRIO 
PORQUE É IMPOSSÍVEL 

ATRAIR TALENTOS 
PARA A GESTÃO COM A 
REMUNERAÇÃO ATUAL”

Getúlio Rêgo
Líder do governo

rio caso eles sejam funcionários 
de carreira. No total, com salá-
rios destes cargos serão gastos R$ 
3.807.546,34 mantendo a estrutu-
ra organizacional atual sem incluir 
gratifi cações.

Os índices aplicados para jus-
tifi car o aumento seguem os mes-
mo utilizados e fornecidos pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). De acordo com 
o projeto, as despesas decorrentes 
desta lei correm à conta das dota-
ções do Poder Executivo no Orça-
mento Geral do Estado.
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PARLAMENTARES
Na Câmara, o vereador Al-

bert Dickson (PROS), presidente 
da Casa, recebeu ontem a comen-
da de Parlamentar do Ano. Na As-
sembleia Legislativa, Kelps Lima 
(SD) foi escolhido pelos jornalistas 
que cobrem os trabalhos do parla-
mento o Parlamentar do Ano e Ri-
cardo Motta (PROS) o Parlamen-
tar da Legislatura.

 
TCE

O conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado Carlos Th omp-
son Fernandes e a conselheira Ma-
ria Adélia de Arruda Sales Sousa 
tomam posse amanhã às 10h30, 
no auditório do TCE. Th ompson 
vai presidir a casa pelos próximos 
dois anos.

 
PROCURADOR

Hoje quem toma posse, às 
11h30, é o procurador-geral do 
do Ministério Público de Contas, 
Luciano Ramos. Será o segundo 
mandato dele. Uma de suas me-
tas é implantar no TCE novos ins-
trumentos de investigação, como 
a análise da evolução patrimonial 
dos candidatos.

 
PRECATÓRIO

Ao todo, 1.980 professores ati-
vos e aposentados da UFRN de-
vem ser benefi ciados pela decisão 
do Tribunal Superior do Trabalho 
em ação trabalhista referente a 
perdas salariais dos planos Bresser 
e Verão que durava 23 anos. Os do-
centes terão um acréscimo salarial 
de 50% a partir de 2015. A ação, re-
troativa a 1993, também benefi -
ciará pensionistas de cerca de 20% 
dos professores falecidos ao longo 
do período em que o processo tra-
mitou na justiça trabalhista.

 
SEGURANÇA

Após reunião com a Prefeitu-
ra de Natal e a Arena das Dunas, o 
comando da Polícia Militar garan-
tiu a presença do BP Choque, Ro-
cam, cavalaria e policiamento fe-
minino para fazer a segurança na 
área externa dos eventos que in-
tegram o projeto Natal em Natal, 
tanto no estádio como no Giná-
sio Nélio Dias, na Zona Norte. A 
Guarda Municipal vai disponibili-
zar efetivo de 30 homens.

MEDIDA CERTA
A Assembleia Legislativa 

não votou o orçamento 2015 
ontem, mas aprovou uma im-
portante medida para o Rio 
Grande do Norte: o reajuste 
dos salários para governador, 
vice-governador e secretários. 
Hoje em dia, a governadora 
ganha de salário bruto um to-
tal de R$ 11.661,00; o vice-go-
vernador recebe R$ 9328,80; 
e cada secretário, R$ 8.525,00. 
Os salários serão reajustados dia 1º de janeiro para R$ 21.914,76; 
R$ 17.531,80; e R$ 14.080,09. Para governador e vice, o reajuste é de 
87,9%. Para os secretários, o índice de reajuste foi de 65,1%. 

Em outros momentos, poderia até ser alegado que o momen-
to não é adequado a um reajuste do tipo. Mas esse realmente não 
é o caso. Muito pelo contrário: o reajuste é um das medidas mais 
acertadas para o atual momento. Por vários motivos, mas alguns 
se destacam mais. 

O primeiro dele, podemos citar, é uma reportagem feita por 
este NOVO JORNAL, publicada domingo recente, na qual foi dife-
rentes ex-secretários expunham os motivos pelos quais só valeria 
a pena ser novamente secretário caso a remuneração fosse á altu-
ra das responsabilidades e riscos existentes. O Governo atual não 
conseguiu pavimentar esse caminho. O novo governo, já. Por meio 
de diálogo com os parlamentares obteve de maneira rápida e sem 
alarde a sintonia necessária para a aprovação e marcou ponto ne-
cessário ao início de um governo que pode sim ser atrativo para 
um profi ssional de caráter técnico, com preparo adequado ao de-
safi o que está posto.

Os novos secretários - independente de quem sejam – não po-
derão reclamar dos salários. Mas mais que isso, receberão men-
salmente um pagamento apropriado para trabalhar de maneira 
compromissada em recolocar o Rio Grande do Norte numa trilha 
de desenvolvimento que envolva mais crescimento e sustentabi-
lidade. O reajuste aprovado também torna o abandono do cargo 
algo mais sério a ser pensado. Com o salário que se paga hoje, ne-
nhum profi ssional de competência reconhecida no mercado se 
sente realmente recompensado pelo tempo e pelo esforço que tem 
de dedicar ao Estado. 

Além do mais, um cargo de secretário com baixos salários en-
gendra o surgimento de interesses exóticos, o que não é o caso do 
governo atual. Mas não se pode duvidar que um baixo salário não 
seja a oportunidade mais que perfeita para o corruptor conseguir 
o que quer por meio do poder da grana que ergue e destrói coisas 
belas.

Por fi m, mas não menos importante, é por meio desse novo 
salário pago a quem dirige o Estado que poderemos ter pessoas 
mais criativas que consigam, por meio de atitudes mais efi cien-
tes, reverter prejuízos como os que existe, por exemplo, na Data-
norte, que consome milhares de reais por ano e há anos tem sua 
extinção anunciada, sem que isso seja efetivado e o Estado pare 
de perder dinheiro. A Assembleia, comandada por Ricardo Mot-
ta, deu uma grande contribuição para que a partir de 2015 o RN 
se recupere com relação à gestão, com mais sofi sticação e ousa-
dia. O Rio Grande do Norte, pelo porte e potencial que possui, tem 
tudo para ser um pequeno craque em desenvolvimento regional. O 
time, agora, será bem pago para isso. A torcida não aguenta mais 
ver partida sem gol. (Everton Dantas)

 ▶ O Caminhão Presente Boticário estará 
em Parnamirim (17 a 19) e São Gonçalo 
(20 a 21). Outras 43 cidades brasileiras 
receberão o caminhão presente.

 ▶ Permanece anunciado para amanhã 
(19) o pagamento dos 80% restantes do 
décimo terceiro. Na Prefeitura, começou 
ontem esse mesmo pagamento. 

 ▶ Também para amanhã o provável 

anúncio do secretariado de Robinson 
Faria.

 ▶ Será lançada hoje o Anuário da 
Advocacia do Rio Grande do Norte 2015, 
com o perfi l de 25 escritórios, seus 
advogados e especialidades. Às 18h30, 
na Casa de Apoio ao Advogado, no bairro 
de Lagoa Nova.

 ▶ A Polícia Militar é alvo de inquérito 

que apura a possibilidade de militares 
estarem conduzindo as viaturas sem 
a carteira de motorista ou com este 
documento vencido. 

 ▶ Pelo seu Twitter, o prefeito Carlos 
Eduardo anuncia que as obras de 
recuperação da área que desabou em 
Mãe Luíza começam na primeira semana 
de janeiro.  

 ▶ O Sebrae/RN e a Universidade 
Federal do Rio grande do Norte (UFRN) 
assinaram acordo de cooperação 
técnica e fi nanceira para projeto 
orçado em R$ 214 mil reais e 
que prevê a realização de cursos, 
palestras e a inclusão de disciplinas 
nos currículos da graduação e pós 
graduação da universidade. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, INFORMANDO
SOBRE O ESFORÇO PARA PAGAR AO FUNCIONALISMO

MINEIRO
Mesmo sendo da equipe de 

transição e o candidato a prefei-
to de Robinson Faria, o deputa-
do Fernando Mineiro votou con-
tra o reajuste para governador, 
vice e secretários. Não pelo méri-
to. Pelo momento que passa o Es-
tado – justifi cou. 

REAJUSTE
Já o deputado Kelps Lima não 

só defendeu o reajuste para es-
ses cargos como cobrou aumen-
to também para os cargos comis-
sionados. A esse pleito juntou-se o 
deputado Tomba Farias, registran-
do que são os coordenadores que 
colocam o Governo para andar. 

APOSIÇÃO 
Nelter Queiroz, deputado fi -

liado ao PMDB, encontrou forma 
original de não se contra o proje-
to do reajuste, aprovado ontem. 
Palavras dele, após conferir o voto 
contrário de Fernando Mineiro e 
os votos favoráveis de Kelps Lima 
(SDD), Gustavo Carvalho (PROS) e 
Getúlio Rêgo (DEM): “Veja o que é 
a democracia. A própria bancada 
dá voto a favor e voto contra. Não 
sei como votar esse projeto. Vou 
me abster”

CRISE
Fernando Mineiro não perdeu 

a oportunidade de devolver a al-
fi netada. “Nelter está em crise de 
identidade. Ele não sabe se é go-
verno ou oposição”.

PRESENTE

A Prefeitura de Natal está in-
vestindo R$ 350 mil para garan-
tir que os shows do Natal em na-
tal (gratuitos) sejam realizados 
na Arena das Dunas, espantando 
para longe a falta de conforto que 
havia quando os shows eram reali-
zados na árvore de Mirassol. 

AUDITORIA
Saiu a publicação do contrato 

para que a empresa Delloite Tou-
che Tohmatsu Auditores Indepen-
dentes faça a auditoria na folha de 
pagamentos dos servidores do Es-
tado. Investimento: R$ 846,3 mil. 
Previsão de economia, após o tra-
balho: R$ 22 milhões. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais médicos no RN
Para um programa que nasceu sob ameaça e que, segundo 

as previsões mais sombrias, traria mais prejuízos do que benefí-
cios às comunidades sobretudo do interior, a notícia da amplia-
ção do Mais Médicos no Rio Grande do Norte não deixa de ser 
surpreendente. 

Aliás, positivamente surpreendente, é de se registrar - assim 
como a constatação segundo a qual um ano depois da chegada 
dos médicos estrangeiros e dos profi ssionais brasileiros vindos de 
outros estados não se viu ou leu notícia acerca de problemas que 
tenham sido provocados pela falta de conhecimento, por proble-
mas de idioma ou pelo exercício indevido da profi ssão, alguns dos 
alertas que os apocalípticos mais repetiam antes da implementa-
ção do programa.

 O balanço feito pela Secretaria de Saúde do Estado nesta 
semana, dando conta do aumento de 64% na cobertura do progra-
ma neste ano em relação a 2013, trouxe alento, mas não a certeza, 
inconteste, de que o programa, por si, soluciona as difi culdades vi-
vidas pelos municípios na área da saúde. 

Chegou-se à conclusão que o programa é importante, mas per-
manece necessário que os municípios e mesmo o governo estadu-
al estruturem melhor a sua rede de saúde para atender ao público. 

No ano passado havia 148 médicos incorporados ao progra-
ma, quantidade que saltou para 243 profi ssionais em 2014. Signi-
fi ca que o projeto é atraente para o médico e atende a população, 
embora não seja o bastante.

A expectativa de avanço agora é na implantação do programa 
“Mais Especialidades”, uma promessa de campanha da então can-
didata Dilma Rousseff  que, na prática, representará a segunda fase 
do Mais Médicos. 

É que solucionada a falta de profi ssionais para atender, fal-
ta agora condições adequadas para realização dos exames. Sem 
isso, parte dos pacientes ainda precisa ser transferida para cen-
tros maiores, principalmente Natal, a fi m de oferecer aos usuá-
rios a extensão do socorro médico, já que hoje os municípios não 
suportam.

De todo modo, notar que o programa não apenas avança, mas 
funciona de modo efi ciente no atendimento básico serve para 
ajustar  não somente os recursos da saúde, mas o entendimento 
segundo o qual entregar a estrangeiros o socorro aos pacientes de-
sassistidos no interior seria arriscado.

É de se acompanhar, ainda, a repercussão na capital da melho-
ria desse atendimento nos municípios e saber se a dita sobrecarga 
em hospitais como o Walfredo Gurgel se dá em razão dos pacien-
tes trazidos do interior por meio da famigerada “ambulanciotera-
pia”. Esta é também uma forma de identifi car se o Mais Médicos 
está cumprindo, de fato, o seu papel.

Editorial

Estamos lutando 
e juntando cada 
trocadinho para 
pagar o 13º”

Queremos auxílio
Auxílio-moradia, auxílio-hospedagem, auxílio-albergue, auxí-

lio-pensão, auxílio-choupana, auxílio-pousada, auxílio-casulo, au-
xílio-abrigo, auxílio-aconchego, auxílio-acolhimento, auxílio-ali-
mentação, auxílio-mercearia, auxílio-armazém, auxílio-bodega, 
auxílio-sustento, auxílio-bandejão, auxílio-churrasco, auxílio-saú-
de, auxílio-doença, auxílio-tratamento, auxílio-médico. 

Parece mentira, mas não é. Parece absurdo, mas não é, Parece 
original, mas não é.

Auxílio-vestuário, auxílio-traje, auxílio-beca, auxílio-blazer, au-
xílio-transporte, auxílio-veículo, auxílio-locomoção, auxílio-gaso-
lina, auxílio-educação, auxílio-educandário, auxílio-cultura, auxí-
lio-academia, auxílio-lazer. 

Parece fraude, mas não é. Parece lorota, mas não é. Parece em-
buste, mas não é.

Auxílio-salário, auxílio-abono, auxílio-vencimento, auxílio-
poupança, auxílio-estética, auxílio-aparência, auxílio-aspecto, au-
xílio-conforto, auxílio-assistência, auxílio-socorro, auxílio-lenitivo.

Parece fantasia, mas não é. Parece fábula, mas não é. Parece 
quimera, mas não é. 

Auxílio-colaboração, auxílio-defesa, auxílio-assessoria, auxí-
lio-alívio, auxílio-conselho, auxílio-consultoria, auxílio-casamen-
to, auxílio-família, auxílio-concubina, auxílio-emprego, auxílio-ad-
vogado, auxílio-viagem, auxílio-férias, auxílio-afeto, auxílio-sexo, 
auxílio-chamego, auxílio-vida, auxílio-funeral. 

Parece engodo, mas não é. Parece vigarice, mas não é. Parece 
impostura, mas não é.

Auxílio-fé, auxílio-catequese, auxílio-crença, auxílio-babalori-
xá, auxílio-catimbó, auxílio-suporte, auxílio-informática, auxílio-
-tecnologia, auxílio-benemérito, auxílio-benesse, auxílio-benfeito-
ria, auxílio-bordel, auxílio-canabis, auxílio-seresta, auxílio-adega, 
auxílio-celebração.

Parece inacreditável, mas não é. Parece inconcebível, mas não 
é. Parece excêntrico, mas não é.    

Auxílio-cerimônia, auxílio-atestado, auxílio-certidão, auxí-
lio-chafurdice, auxílio-comunicação, auxílio-chibata, auxílio-chi-
queiro, auxílio-circular, auxílio-movimento, auxílio-cocar, auxílio-
-adereço, auxílio-vantagens, auxílio-coleta, auxílio-prerrogativa.

Parece esdrúxulo, mas não é. Parece birutice, mas não é. Pare-
ce demência, mas não é.

Auxílio-confraternização, auxílio-luxo, auxílio-degustação, au-
xílio-pompa, auxílio-aparato, auxílio-estímulo, auxílio-incentivo, 
auxílio-desfrute, auxílio-despacho, auxílio-subsídio.

Parece insano, mas não é. Parece alienado, mas não é. Parece 
que não é, mas vai acabar sendo.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Faca na caveira
Ao nomear Alexandre de Moraes para a Secretaria de Seguran-

ça Pública, Geraldo Alckmin quer imprimir mais “energia” às ações 
da pasta. A avaliação do Bandeirantes é que Fernando Grella cum-
priu bem um papel institucional de reorganizar a área após a rui-
dosa saída de Ferreira Pinto, mas agora seria necessário alguém 
com perfi l mais “dinâmico”. O governador espera que o novo au-
xiliar comande operações de combate ao crime organizado e en-
frente o corporativismo das polícias.

PIMENTA NO...
Curiosamente, pesou a favor 
da escolha de Moraes ele ser 
desafeto histórico de Saulo de 
Castro. A lógica é ter um con-
traponto aos superpoderes do 
titular da pasta de Governo.

... CHUCHU
Auxiliares do tucano lembram 
que Castro e Moraes se indis-
puseram quando o futuro se-
cretário de Segurança determi-
nou demissão em massa na Fe-
bem, em 2005. Os dois já dirigi-
ram a atual Fundação Casa.

NEM AÍ
Apesar de fi liado ao PMDB, 
Moraes não tem relações com 
a sigla. Caciques peemedebis-
tas souberam da nomeação 
pela imprensa.

PANORAMA 1
Oposicionistas que estiveram 
nesta semana com Joaquim 
Levy dizem que ele alertou que 
há espaço limitado na econo-
mia brasileira para aumento 
de tributos, e que onerar ainda 
mais os empresários é um risco.

PANORAMA 2
O futuro ministro da Fazenda 
apontou que um de seus desa-
fi os será ampliar a hoje redu-
zida taxa de investimentos no 
Brasil.

TEM PRA HOJE
A presidente Dilma Rousseff  
apresentou ao PMDB a propos-
ta das seis pastas que preten-
de dar à sigla: Minas e Energia, 
Agricultura, Previdência, Por-
tos, Aviação Civil e Turismo.

ÉRAMOS SEIS
“Agora é com Michel Temer”, 
diz um ministro palaciano, so-
bre os nomes para cada vaga. 
Eliseu Padilha já estuda legisla-
ção e estrutura portuárias.

FREIO
A oposição estava decidida 
a citar Dilma Rousseff  nomi-
nalmente na CPI da Petrobras 
como responsável por prejuí-

zos na compra da refi naria de 
Pasadena, mas recuou na últi-
ma hora.

CAMPO MINADO
Surgiram também dúvidas so-
bre a responsabilização civil do 
Conselho de Administração da 
estatal, do qual faziam parte o 
empresário Jorge Gerdau e o 
presidente do Grupo Abril, Fá-
bio Barbosa.

ESCALA
Richter Auxiliares relatam que 
a reação de Dilma às declara-
ções do deputado Marco Maia 
(PT-RS), relator da CPI, contra 
a presidente da Petrobras, Gra-
ça Foster, foi a mais colérica 
vista desde a campanha.

BARREIRA
O governo pediu à base que 
combata com vigor o projeto 
que revoga o Estatuto do De-
sarmamento e o que altera de-
marcação de terras indígenas, 
que avançaram no Congresso.

PENEIRA
Apesar do apoio declarado à 
candidatura de Julio Delgado 
(PSB-MG) à presidência da Câ-
mara, dirigentes do PSDB com-
putam ao menos seis votos em 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

SEM PAPAS...
Procurador-geral de São Pau-
lo, Elival da Silva Ramos dispa-
rou contra o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo, em 
sessão do conselho superior da 
Procuradoria no Estado.

... NA LÍNGUA
Disse que Barroso, quando era 
procurador do Rio de Janeiro, 
“pouco trabalhava na advoca-
cia pública” e “pediu exonera-
ção porque fi cou constrangido 
por ganhar sem trabalhar”.

VISITA À FOLHA
Simão Jatene, governador 
do Pará, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Daniel Nar-
dini Tavares, secretário de 
Comunicação.

O PSDB passou a eleição toda 
dizendo que a gente devia ir para 

Cuba, e agora vai ter de conviver com 
a abertura. Deve estar em crise.”

DO DEPUTADO VICENTINHO (PT-SP), líder da bancada 

na Câmara, sobre o anúncio de Estados Unidos e Cuba de 

que vão reatar as relações após 53 anos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

VELOZ E FURIOSO
Ao presidir a última sessão do Congresso Nacional de 2014, 

o senador Romero Jucá (PMDB-RR) tentou acelerar as votações 
pata aprovar a Lei de Diretrizes Orçamentárias do ano seguinte 
e projetos de interesse de colegas parlamentares. Os tempos de 
discussão dos textos foram reduzidos e muitas votações foram 
simbólicas.

O deputado Esperidião Amin (PP-SC) pediu a palavra e brin-
cou com o senador:

– Se o sr. receber uma multa por excesso de velocidade, fi que 
tranquilo que nós faremos uma vaquinha para ajudá-lo a pagar. 
Para nós, a velocidade está boa!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EM VOTAÇÃO RELÂMPAGO, o Con-
gresso aprovou ontem a LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias) 
de 2015. A celeridade foi motiva-
da por um acordo entre governo 
e oposição que garante aos con-
gressistas, inclusive os que não fo-
ram reeleitos, a indicação de ver-
bas para obras e projetos em seus 
redutos eleitorais (as chamadas 
emendas parlamentares).

O texto contempla as chama-
das “emendas impositivas”, o que 
permite aos deputados e senado-
res terem direito a 1,2% da receita 
corrente líquida (RCL) da União 
para os seus municípios. Isso 
equivale a R$ 9,7 bilhões na pro-
posta orçamentária.

A votação durou menos de 
um minuto, conduzida por Rome-
ro Jucá (PMDB-RR), segundo vice-
-presidente do Senado. Não houve 
discursos, nem de congressistas 
da oposição, sobre a nova lei. A 
votação foi simbólica, sem regis-
tro de votos dos parlamentares.

A rapidez surpreendeu os pró-
prios deputados e senadores. “O 
senhor está parecendo um locu-
tor de corrida de cavalo. Vossa Ex-
celência vai ter que dar um cur-
so para o senador Renan Calhei-
ros [presidente do Congresso]”, 
disse o deputado Mendonça Fi-
lho (DEM-PE). “Aqui é banda lar-
ga, deputado”, ironizou Jucá.

Com a aprovação da LDO, o 
governo fi ca autorizado a ampliar 
o seu leque de despesas em 2015 
mesmo se o Congresso não apro-
var o Orçamento de 2015 até se-
gunda-feira (22), quando entra em 
recesso de fi nal de ano.

O Executivo e demais pode-
res poderão realizar gastos com 
despesas obrigatórias, como pa-
gamento de servidores públicos, 
fundos de participação dos Esta-
dos e municípios, além dos bene-
fícios da Previdência, entre outras.

Pelo projeto aprovado, a rea-
lização dessas despesas fi ca limi-
tada ao duodécimo, ou seja, serão 

pagas até o limite de 1/12 da dota-
ção total orçamentária.

A proposta aprovada prevê a 
nova meta de superavit primário 
(economia que o governo faz para 
pagar a dívida pública) em R$ 55,3 
bilhões. O novo teto representa 
uma redução de R$ 30,7 bilhões 
em relação ao texto original en-
viado pelo Planalto ao Congresso. 
Diferentemente dos outros anos, 
a LDO traz uma meta única para 
o governo. Segundo o relatório, o 
esforço fi scal do governo federal 
representará, em 2015, 1% do PIB 
(Produto Interno Bruto), incluin-
do o desconto de R$ 28,7 bilhões 
gastos com obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento.

A receita menor, por sua vez, 
é resultado da revisão de cres-
cimento da economia no próxi-
mo ano, que cai de 3% para 0,8%. 
Quanto menor o PIB, menor é a 
arrecadação.

Para os Estados, Distrito Fede-
ral e municípios, a meta de supera-
vit primário será de R$ 11 bilhões 

(0,2% do PIB). Com isso, o esfor-
ço total do setor público brasilei-
ro será de R$ 66,3 bilhões (1,2% do 
PIB).

As estatais estão livres da pou-
pança fi scal, mas, segundo o rela-
tório fi nal, eventuais superavit ob-
tidos serão apropriados pelo go-
verno federal, que poderá redu-
zir sua parcela no esforço fi scal. 
Assim, se as estatais economiza-
rem R$ 2 bilhões, o governo fede-
ral estará autorizado a reduzir sua 
meta no mesmo montante.

RELATÓRIOS
A LDO de 2015 também obriga 

o BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) a divulgar na internet dados 
sobre operações de crédito acima 
de R$ 500 mil.

O governo também terá que 
disponibilizar dados sobre o an-
damento de obras do Orçamento, 
no valor acima de R$ 20 milhões, e 
das estatais, no valor acima de R$ 
50 milhões --incluindo as da Petro-

bras, por exemplo, alvo de denún-
cias de corrupção. Será uma espé-
cie de “cadastro único” nacional 
para consulta aberta na internet.

Pela proposta, o relatório será 
divulgado bimestralmente e va-
lerá para operações acima de R$ 
500 mil.

No início do ano, a oposição 
questionou operações feitas pelo 
BNDES, alegando que a instituição 
emprestou US$ 65,4 bilhões (cer-
ca de R$ 145 bilhões) entre 2004 e 
2013, mas em apenas US$ 12,29 bi-
lhões era possível conhecer os be-
nefi ciários destes créditos. Fica es-
tabelecido ainda que o custo de 
obras e serviços de engenharia que 
tiverem recursos da União preci-
sam respeitar um teto de preço. 
Esse limite leva em consideração 
tabelas defi nidas pela Caixa Eco-
nômica, pelo IBGE e pelo DNIT. Os 
parâmetros, no entanto, seguem 
defi nidos por decreto do governo. 
Há previsão para que o Judiciário 
possa encaminhar previsão de re-
ajuste salarial ao Congresso.

LIGEIRINHO
/ ACERTO /  POR CAUSA DE UM ACORDO ENTRE GOVERNO E OPOSIÇÃO, 
CONGRESSO APROVA LDO DE 2015 EM VOTAÇÃO RELÂMPAGO

 ▶ A votação durou menos de um minuto e foi conduzida por Romero Jucá , segundo vice-presidente do Senado 

O JUIZ FEDERAL Sergio Moro, 
responsável pela Operação Lava 
Jato, acolheu ontem denúncia 
do Ministério Público Federal e 
mandou abrir uma ação penal 
contra o ex-diretor da área 
internacional da Petrobras Nestor 
Cerveró e o lobista Fernando 
Soares pelas acusações de 
corrupção e lavagem de dinheiro.

Com a decisão de hoje, subiu 
para 39 o número total de réus 
em seis ações penais abertas 
em decorrência da sétima fase 
da Lava Jato, denominada Juízo 
Final e defl agrada no dia 14 de 
novembro último tendo por 
foco os negócios de grandes 
empreiteiras com a Petrobras.

A abertura de uma ação 
penal não signifi ca culpa, mas 
apenas o primeiro passo do 
processo, durante o qual o juiz 
ouvirá testemunhas e acusados, 
que também apresentarão suas 
defesas.

Na decisão de hoje, Moro 
também tornou réu o empresário 
Julio Camargo, por corrupção 
ativa, lavagem de dinheiro, 
evasão fraudulenta de divisas e 
fraudes em contratos de câmbio. 

O quarto acusado, o doleiro 
Alberto Youssef, foi acusado 
de lavagem de dinheiro. Como 
Youssef e Camargo fi zeram 
acordos de delação premiada 
com a força tarefa da Lava Jato, 
deverão ter suas penas reduzidas, 
em caso de condenação.

De acordo com o despacho do 
juiz, a denúncia encaminhada ao 
Judiciário pelo Ministério Público 

Federal descreve contratos 
fechados pela Petrobras mediante 
propina. Um dos casos, por 
exemplo, “narra que, em julho 
de 2006, Julio Camargo, agindo 
como representante do estaleiro 
Samsung Heavy Industries Co, 
da Coreia, logrou conseguir 
junto à Petrobrás que a empresa 
em questão fosse contratada 
para o fornecimento de um 

navio sonda para perfuração de 
águas profundas (Navio-sonda 
Petrobras 1000). O contrato 
teria sido obtido mediante 
o pagamento de vantagem 
indevida de US$ 15 milhões a 
Nestor Cerveró, então Diretor 
Internacional da Petrobras, com 
a intermediação de Fernando 
Soares”.

Segundo depoimento do ex-
diretor de Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto Costa, 
Fernando Soares, conhecido 
como Fernando Baiano, era 
citado como um “operador” do 
PMDB na companhia.

Ao analisar a denúncia do 
Ministério Público, o juiz Moro 
escreveu que “reuniu o MPF 
um número signifi cativo de 
documentos que amparam 
as afi rmações constantes nas 
denúncias, especialmente o 
envolvimento direto de Nestor 
Cerveró nas contratações dos 
navios-sondas e as dezenas de 
transações fi nanceiras relatadas 
pelo criminoso colaborador 
e que representariam atos de 
pagamento de propinas e de 
lavagem de dinheiro”.

Juiz abre ação penal 
contra Cerveró e lobista

/ LAVA JATO /

 ▶ Para MPF, Nestor Cerveró recebeu o pagamento indevido de US 15 milhões

WILSON DIAS / ABr

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Conecte-se

Aeroporto
Sugestão para melhorar o 
deslocamento das pessoas/
passageiros ao aeroporto de 
S.Gonçalo: Criar uma linha de ônibus 
opcionais com ar-condicionado e 
outros itens de conforto como existe 
em S.Paulo. Mesmo cobrando uma 
tarifa diferenciada, duvido que a 
ocupação não seja alta. Para ir de táxi 
o valor cobrado é um absurdo. Para ir 
no próprio carro, dependendo da hora, 
tem o trânsito de Igapó que é um 
inferno, ou o problema da segurança.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Artigo
Primoroso o artigo de Dodora Guedes 
no NOVO JORNAL de hoje (quarta-
feira). Ah, a mediocridade e seus (des)
encantos...

Laurita Arruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Finanças
Sobre a manchete “TCE pede a 
verdade sobre fi nanças do RN”:
O Estado deve perguntar a mesma 
coisa ao TCE-RN. Qual a verdade do 
TCE-RN?

neusammesquita
Pelo Instagram

Copa do Brasil
Só pode ser muito azar do futebol 
do RN ter quatro representantes na 
Copa do Brasil e logo na primeira 
fase América e Globo se enfrentarem. 
Ou seja, logo na primeira fase cai um 
representante local.

Natanael Freitas Gomes
Por e-mail

Auxílios
Parece que a sede do Ministério 
Público não tem fi m. Depois do 
auxílio-alimentação, do auxílio-

moradia, agora vem o auxílio-saúde? 
Minha nossa! Já estou esperando o 
auxílio-copinho-de-água. Claro, pra 
gente pagar.

Neusa Dantas
Por e-mail

Bolsonaro 
Tomara que esse Bolsonaro tenha 
encontrado alguém que reaja de 
verdade aos abusos, absurdos e 
impropérios que ele dispara contra 
tudo e contra todos.

Joilson Rodrigues Santana
Por e-mail

Médicos
Bom que o Mais Médicos tenha 
aumentado no Rio Grande do Norte. 
Não conheço ninguém que ache ruim 
ter médicos estrangeiros atuando no 
interior.

Luciano M. Costa
Por e-mail

Salários
Será muito ruim para o governo 
Rosalba se ela encerrar deixando 
para o sucessor o pagamento 
dos salários. Atrasar salários dos 
servidores é sinal de 

administração ruim.

Raimundo Nonato Nogueira
Por e-mail

Copa
Ainda não vi nenhuma análise 
mais séria e mais aprofundada 
a respeito da repercussão da 
Copa do Mundo no Brasil e 
principalmente no Rio Grande 
do Norte. Só o que se ouve de 
empresários é a afi rmação de 
que a Copa do Mundo só foi boa 
mesmo para a Fifa. Tenho amigos 
que esperavam bem mais da copa 
e agora estão frustrados. Seria 
interessante vocês fazerem uma 
reportagem tratando disso. A Copa do 
Mundo foi boa para quem, já quem 
nem todas as obras do tal legado 
fi caram prontas. Fica a dica.

Anderson José Medeiros
Por e-mail

Casa
Será que o nosso querido presidente 
Lula realmente adquiriu um triplex no 
Guarujá? Que beleza para quem vive 
falando de trabalhar, de minha casa, 
minha vida... 

Pedro Henrique G. de Melo
Por e-mai

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Perdemos a capacidade de 
indignação diante da corrupção

O escândalo do petrolão que jogou 
a Petrobras na sarjeta é um exemplo 
estarrecedor de que perdermos a ca-
pacidade de indignação diante da cor-
rupção endêmica que assola o país, 
aceito por nossa cultura permissiva. A 
complacência dos governantes e a ge-
nerosidade da legislação vigente são 
incentivadores da ação deletéria que 
permite o assalto ao erário de forma 
predadora.

Mais grave que os escândalos que 
diariamente sangram a Petrobras le-
vando-a ao descredito interno e exter-
no, é o silencio comprometedor dos 
segmentos representativos da socie-
dade civil organizada, como OAB, ABI, 
UNE e Centrais Sindicais, que assis-
tem, de braços cruzados, à roubalheira 
da maior empresa estatal do país sem 

omitir sinais de indignação. Nenhuma 
nota ofi cial, nenhum protesto sinali-
zando o descontamento com o sumi-
ço do dinheiro público que pertence a 
todos nós.

 Algumas entidades fi ngem desco-
nhecimento do escândalo por acomo-
dação ou subserviência e outras porque 
se transformaram em ONGs governa-
mentais como a UNE e as Centrais Sin-
dicais. A União Nacional dos Estudan-
tes saiu às ruas na década de 50 para 
defender a Petrobras, sob o slogan: “O 
Petróleo é nosso”. Hoje, cooptada pelo 
governo, responde à bandalheira na 
empresa em profundo silencio. O com-
prometimento com o governo calou o 
entusiasmo dos jovens que se vende-
ram por trinta moedas, repetindo o ges-
to indigno de Judas.

A corrupção já virou rotina nes-
te país. As instituições não dispõem 
de meios efi cazes para combatê-la e 
sucumbe diante das investidas dos 
pilantras que se acham donos da si-
tuação, podendo saqueá-lo quando 
achar conveniente, em parceria com 
políticos, doleiros, empreiteiros e pi-
caretas que vivem à sombra do po-
der com a fi nalidade de praticar ne-
gócios escusos, em proveito próprio 
e alheio.

 Infelizmente, banalizamos a cor-
rupção de tal maneira que chegamos a 
relegá-la a plano secundário. Com esta 
atitude complacente, incentivamos a 
sua proliferação. O caso especifi co do 
mensalão, até então o maior escândalo 
da República, é um exemplo disso. To-
dos os condenados pelo Supremo Tri-

bunal Federal não cumpriram um ano 
de cadeia. Ficaram alojados na Peni-
tenciária da Papuda, em Brasília, com 
direito a todas as mordomias, inclu-
sive, animadas feijoadas nos fi nais de 
semana.

Não acreditamos que seja dife-
rente o caso do petrolão. Aceitamos 
os crimes do colarinho branco como 
se fosse algo consentido. Os integran-
tes das quadrilhas se sentem confi an-
tes nas decisões da justiça, defendidos 
por advogados especializados em chi-
canas que, amparados pela morosida-
de do poder Judiciário, empurram os 
processos para a prescrição, mediante 
agravos de todos os tipos, aceitos pela 
legislação.

Apenas um fato assombra o gover-
no no caso do petrolão. A demanda de 

processos tramitando na justiça dos 
Estados Unidos. Um deles, em nome 
de investidores que se sentiram preju-
dicados pela roubalheira na empresa, 
está estimado em mais de 100 milhões 
de dólares. Pode ser apenas o começo 
de uma série em cascata. Lá, a justiça 
é rápida e funciona. Ricos e pobres são 
iguais perante a lei.

“Estamos chegando a um tempo 
em que teremos de pedir licença aos 
réus, para poder julgá-los”, desaba-
fou o juiz Fausto De Sanctis, da Ope-
ração Satiagraha, que pôs na cadeia o 
banqueiro Daniel Dantas e seus com-
parsas, por apenas 72 horas. Termi-
nou sua tarefa respondendo a proces-
so e quase perdia sua função  pública. 
É o retrato do Brasil conivente com a 
corrupção.

O conceituado advogado José Daniel 
Diniz, especialista em Direito Tributário 
e com larga experiência na administra-
ção pública - estadual e federal - tem ra-
zão quando afi rma que o mal do Brasil é 
a hipocrisia. Concordo plenamente com 
sua observação. Este procedimento é a 
marca registrada da política nacional. E 
não há expectativa de reversão deste 
quadro a curto ou médio prazo. Trata-se 

de tarefa a ser executada pelas novas ge-
rações mediante refl exão e ética.

Um exemplo palpável disso é que 
maioria dos detentores de manda-
tos populares é contra o fi nanciamen-
to público de campanha, mas aceita de 
bom grado o dinheiro sujo surrupiado 
do erário, por debaixo do pano, atra-
vés de licitações fraudulentas e obras 
superfaturadas de empresas estatais e 
outros órgãos públicos, via “caixa dois”. 
Estes recursos poderiam ser destinados 
à educação, saúde, segurança, sanea-
mento e outras prioridades essenciais 
ao bem-estar das populações carentes.

 Neste sentido, o Supremo Tribunal 
Federal deve concluir, logo após o pe-
ríodo de férias, o julgamento impedin-
do o fi nanciamento de campanhas por 
meio de doações de empresas priva-
das permitindo apenas de pessoas físi-
cas, como ocorre nos países desenvolvi-
dos. Seria menos danoso aos cofres pú-
blicos. Fixar determinada quantia para 
os candidatos e punir por instrumentos 
mais efi cazes aqueles que burlassem a 
lei. A empresa doadora seria declarada 
inidônea e o político benefi ciado perde-
ria o mandato e seria declarado inelegí-
vel, enquadrado na lei da Ficha Limpa.

Contra essa medida salutar da Su-
prema Corte, já existe uma poderosa fac-
ção no Congresso visando contestar sua 
viabilidade sob o argumento que com-
pete ao parlamento tomar tal iniciativa. 
Este segmento nocivo à sociedade prefe-
re o fi nanciamento proveniente do caixa 
dois surrupiado dos cofres públicos, ter-
ceirizados por empresas de fachada.

 Enquanto isso, na semana passa-
da, numa Sessão que se prolongou por 
mais de quatro horas, os ministros do 
Superior Tribunal Eleitora (TSE) apro-
varam, com ressalvas, as contas da can-
didata reeleita Dilma Rousseff , apesar 

do parecer da equipe técnica do Tribu-
nal se pronunciar contra sua aprovação 
tendo em vista as irregularidades en-
contradas nos 54 volumes do processo.

 O ministro relator, Gilmar Mendes, 
com aprovação do plenário, vai reme-
ter o processo aos órgãos de fi scaliza-
ção do governo, tais como CGU e Recei-
ta Federal, além do Ministério Público 
para apurar as anomalias encontradas 
na polêmica prestação de contas, in-
clusive, a participação política  dos Cor-
reios e Telégrafos na campanha passa-
da. Trata-se, portanto, do deplorável 
aparelhamento do estado.

FINANCIAMENTO 
PÚBLICO OU 
CAIXA DOIS?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Censo da Educação 
Superior 2013

O Ministério da Educação (MEC) divulgou em novembro o 
Censo da Educação Superior para o ano de 2013. Trata-se de um 
material riquíssimo para entender a situação corrente do setor e 
atentar para os riscos e oportunidades atuais. Na coluna de hoje, 
tentarei resumir alguns dos principais resultados do Censo:

1) Números gerais: apesar do número total de alunos 
matriculados (7,3 milhões) ser quase o dobro daquele exis-
tente em 2003 (3,9 milhões), esse efetivo ainda representa 
apenas uma pequena parcela da população brasileira. Por 
exemplo, isso signifi ca que apenas 15% dos jovens entre 18 e 
24 anos estão matriculados em cursos de graduação.

2) Risco na oferta de mão de obra qualifi cada: pela pri-
meira vez, nos últimos dez anos, caiu o número de concluin-
tes em cursos de graduação (6% abaixo de 2012). Isso signifi -
ca que entre 2012 e 2013 cerca de 60 mil novos profi ssionais 
deixaram de se formar. Algo alarmante para um país caren-
te de mão de obra qualifi cada.

3) Diminuição nas taxas de crescimento: o total de alu-
nos matriculados vem crescendo a taxas mais baixas nos úl-
timos anos. Entre 2010 e 2011 crescemos 5,6%. Em 2012, tive-
mos uma expansão de 4,4% contra o ano anterior e agora, em 
2013, conseguimos crescer apenas 3,8% frente ao ano de 2012.

4) Avanço dos cursos a distância: em 2013 existiam 1,2 
milhões de alunos matriculados nessa modalidade. Apesar 
de representar um gigantesco salto frente ao contingente de 
apenas 50 mil alunos matriculados nessa mesma modalida-
de em 2003, o ritmo de crescimento também está desacele-
rando. Entre 2012 e 2013 o crescimento desse segmento foi 
de apenas 3,6%.

5) Domínio das instituições privadas: em 2013, cerca 
de 74% dos alunos estavam matriculados na rede privada. 
Além disso, apenas 19% dos ingressantes nesse mesmo ano 
foram absorvidos pelas instituições públicas.

6) Avanço dos tecnólogos: destaque positivo para esse 
segmento, que cresceu 5,4% no total de matriculados entre 
2012 e 2013 e que já representa 14% do total de alunos no 
Ensino Superior.

Entre as diversas conclusões que podemos inferir desses nú-
meros, cabe destacar a clara necessidade de retomar um maior rit-
mo no crescimento das matrículas no Ensino Superior brasileiro. 
Nosso crescimento social e econômico depende da geração de pro-
fi ssionais qualifi cados e, comparado aos países desenvolvidos, ain-
da temos um longo caminho a percorrer. Sendo assim, melhorar 
o Ensino Médio, diminuir a evasão do Ensino Superior, melhorar 
a qualidade dos cursos e torná-los ainda mais adequados às nos-
sas demandas sociais e econômicas são apenas alguns dos inúme-
ros desafi os que teremos que encarar e vencer nos próximos anos.  

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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TURISMO  2,810
+3,63% 

48.713,64
 R$ 3,351 0,52%11,75%

UMA FAMÍLIA CONSTITUÍDA por quatro 
pessoas precisa de R$ 1.021,60 para 
se alimentar por um mês na cidade 
de Natal. O dado é do estudo do Ins-
tituto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente do Rio Gran-
de do Norte (Idema), que divulgou 
ontem o cálculo do Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) para no-
vembro. De acordo com o levanta-
mento, apesar do valor expressivo, o 
custo da cesta básica na capital re-
gistrou variação negativa de 2,27%.

Nas despesas com os produ-
tos essenciais, ainda considerando 
uma família constituída por qua-
tro pessoas, se a essa quantia forem 
adicionados os gastos com vestuá-
rio, despesas pessoais, transportes 
etc., o dispêndio total atinge o mon-
tante de R$ 3.150,23. O custo com 
produtos essenciais para a alimen-
tação por pessoa registrado pelo es-
tudo do Idema foi de R$ 255,40. 

Dos treze produtos que com-
põem a cesta básica, três apresen-
taram variações positivas. São eles: 
legumes (12,41%), café (1,93%) e 

açúcar (1,04%). As variações nega-
tivas ocorreram nos dez restantes: 
farinha (-12,38%), Óleo (-6,90%), 
tubérculos (-6,35), pão (-3,36%), fei-
jão (-3,28%), leite (-3,21%), arroz 
(-1,79%), margarina (-1,78%), car-
ne de boi (-1,43%) e frutas (-0,22%).

A Coordenadoria de Estudos 
Socioeconômicos (CES) do Ide-
ma registrou também uma varia-
ção positiva de 0,61% do IPC em re-
lação a outubro. Com o resultado, 
a variação no ano fi cou em 5,69%. 
Se forem comparados os números 
dos últimos doze meses (dezem-
bro/2013 a novembro/2014), o total 
é de 6,41%, acumulando 343,79% 
desde o início do Plano Real.

Segundo o cálculo do Institu-
to, o grupo alimentação e bebidas, 
que responde por 32,43% do índi-
ce geral em termos de participa-
ção no orçamento familiar, apre-
sentou uma variação positiva de 
0,79%. Os itens que mais contri-
buíram para esse aumento de pre-
ços foram: tubérculos, raízes e le-
gumes (15,52%), Óleos e gorduras 

(4,11%) e frutas (2,22%).
O grupo artigos de residência 

subiu 1,02% em função do aumento 
de preços nos seguintes itens: cama, 
mesa e banho (2,49%), utensílios e 
enfeites (2,11%) e eletrodomésticos 
e equipamentos (1,73%). O grupo 
transporte teve uma variação po-
sitiva de 0,83%. Os itens que mais 
contribuíram para esse aumento fo-
ram: combustíveis (0,99%) e trans-
porte público (0,75%).Algumas ca-
pitais brasileiras também divulga-
ram nesta semana os índices de va-
riação do preço da cesta básica. 

Em São Paulo, por exemplo, 
houve aumento. O preço médio 
passou de R$ 399,26 em 31 de ou-
tubro para R$ 408,11 em 28 de no-
vembro. A variação foi de 2,6% em 
alimentação, 0,95% em limpeza e 
0,27% em higiene pessoal. No Acre, 
seis municípios registraram cresci-
mento dos produtos básicos para 
a alimentação, incluindo a capital 
Rio Branco. A pesquisa por lá foi re-
alizada pela Secretaria de Planeja-
mento do Estado.  

MESA CARA
/ CESTA BÁSICA /  ESTUDO REALIZADO PELO IDEMA REVELA QUE UMA FAMÍLIA POTIGUAR 
CONSTITUÍDA POR QUATRO PESSOAS GASTA MAIS DE R$ 1 MIL COM ALIMENTAÇÃO MENSAL 

 ▶ Custo com alimentação por pessoa, 

segundo o estudo, é de R$ 255,40 

O MINISTÉRIO DO Trabalho 
divulgou ontem (17) estudo feito 
pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos) 
que revela que, de cada 100 
trabalhadores, 55 não chegam a 
completar nem um ano com o 
mesmo empregador em 2013.

O número cresceu em 
relação a 2003, quando essa 
relação era de 42 demitidos para 
cada 100 trabalhadores. E tem se 
mantido no atual patamar em 
2011 (54,6) e 2012 (55,2).

Para reduzir a rotatividade 
no mercado de trabalho 
brasileiro, uma das causas dos 
gastos crescentes com seguro-
desemprego no país, o governo 
estuda medidas.

Os setores de construção 
civil, agricultura e call centers, 
que têm as maiores taxas 
de rotatividade, vão receber 
atenção especial de grupos 
de trabalho do governo, que 
vão estudar a dinâmica desses 
setores e avaliar formas de 
conter a rotatividade.

Uma das medidas estudadas 
é a mudança do regime de 

registro dos empregados desses 
setores, que naturalmente 
demitem e contratam com 
muita frequência.

Segundo Clemente Ganz 
Lúcio, diretor técnico do Dieese, 
um trabalhador da construção 
civil, por exemplo, quando 
demitido de uma obra já pronta 
e contratado por outra logo 
na sequência, não teria seu 
contrato suspenso. A ideia está 
sendo avaliada pelo governo, 
disse.

PRIORIDADE
Para o ministro Manoel 

Dias (Trabalho), qualifi cação 
profi ssional é prioridade nesse 
esforço de reduzir a taxa de 
rotatividade. 

A baixa qualidade dos postos 
de trabalho justifi ca a alta taxa 
no país, diz Lúcio. “Você tem 
uma cultura e dinâmica de 
liberdade de demissão, em razão 
de uma dinâmica econômica 
de baixo valor agregado. 
Assistentes, ajudantes, serventes 
geralmente compõem o grosso 
dos que rodam.”

Outros sistemas de 
proteção ao emprego estão 
sendo estudados pelo governo. 
Centrais sindicais estiveram 
com técnicos do Ministério da 
Fazenda há algumas semanas 
para discutir a redução de 
jornada e salário para evitar 
demissões em tempos de crise 
econômica.

MAIORIA DOS 
EMPREGADOS 
NÃO FICA UM 
ANO NA FUNÇÃO

/ DIEESE /

MARCELO CAMARGO / ABr
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TODOS AMERICANOS
/ HISTÓRIA /  APÓS 50 ANOS DE ROMPIMENTO, ESTADOS UNIDOS E CUBA RESTABELECEM RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS, SEM QUE ISSO JÁ SIGNIFIQUE 
O FIM DO EMBARGO ECONÔMICO. PRESIDENTES BARACK OBAMA E RAÚL CASTRO AGRADECEM AO PAPA FRANCISCO A “COSTURA” DO ACORDO

O PRESIDENTE DOS EUA, Barack 
Obama, anunciou ontem o fi m 
da “abordagem antiquada” dos 
EUA em relação a Cuba, afi r-
mando que ela fracassou em 
avançar os interesses america-
nos. Em seu anúncio, Obama 
afi rmou que os EUA e Cuba con-
cordaram em restabelecer rela-
ções diplomáticas, rompidas em 
1961, e abrir vínculos econômi-
cos e de viagem -uma mudan-
ça histórica na política dos EUA 
que tem o objetivo de pôr fi m a 
meio século de animosidade da 
Guerra Fria.

“Poremos fi m a uma aborda-
gem antiquada que, por décadas, 
fracassou em avançar nossos in-
teresses, e começaremos, em vez 
disso, a normalizar as relações 
entre os dois países”, anunciou 
o líder americano em um discur-
so televisionado da Casa Branca. 
O acordo “iniciará um novo capí-
tulo entre as nações das Améri-
cas” e deixará para trás uma “po-
lítica rígida que é enraizada em 
eventos que aconteceram mui-
to antes de nós termos nascido”. 
“Esses 50 anos mostraram que 
o isolamento não funcionou. É 
tempo de uma nova abordagem.” 
Ao fi nal do discurso, Obama dis-
se em espanhol: “Somos todos 
americanos”. 

Apesar de ter recorrido a um 
decreto para realizar as mudan-
ças anunciadas nesta quarta, 
Obama não pode unilateralmen-

te pôr fi m ao embargo econômi-
co americano, que foi aprova-
do pelo Congresso e requer ação 
dos legisladores para ser revoga-
do. A Casa Branca, porém, indi-
cou que gostaria que o Congres-
so amenizasse ou o levantasse a 
medida. O anúncio foi feito em 
meio a uma série de novas medi-
das de construção de confi ança 
entre os dois inimigos de longa 
data, incluindo as libertações do 
americano Alan Gross, preso em 
Cuba desde 2009, e de três mem-
bros do grupo Cinco Cubanos, 
presos na Flórida desde 1981.

Segundo autoridades ameri-
canas, os espiões cubanos foram 

trocados por um funcionário da 
inteligência americana que esta-
va detido havia mais de 20 anos. 
Tecnicamente Gross não fez par-
te da troca, tendo sido solto se-
paradamente por “questões hu-
manitárias”. Em seu pronuncia-
mento, Obama afi rmou que a 
prisão de Gross vinha sendo um 
“grande obstáculo” na normali-
zação das relações. O america-
no chegou a uma base militar 
dos EUA nos arredores de Wa-
shington acompanhado por sua 
mulher e vários congressistas 
americanos.

Após chegar, ele se reuniu 
imediatamente com o secretá-

rio de Estado dos EUA, John Ker-
ry. Posteriormente, Gross agra-
deceu a Obama por proporcio-
nar sua volta à liberdade. Como 
parte da retomada das negocia-
ções, os EUA abrirão em breve 
uma embaixada na capital cuba-
na, Havana, e manterão trocas e 
visitas de alto nível entre os dois 
governos.

Os EUA também estão ame-
nizando restrições sobre remes-
sas, viagens - incluindo de famí-
lias-, relações bancárias, negó-
cios de americanos e atividades 
educacionais dos EUA. Cuba li-
bertará 53 presos cubanos iden-
tifi cados como prisioneiros po-

líticos pelo governo americano. 
As viagens de turismo, porém, 
continuam banidas.

Enquanto Obama falava, o 
ditador Raúl Castro, de Cuba, 
discursava para sua nação em 
Havana. Obama e Castro falaram 
por mais de 45 minutos na ter-
ça-feira (16), a primeira discus-
são substancial em nível presi-
dencial entre os dois países des-
de 1961. O anúncio desta quarta 
se seguiu a 18 meses de nego-
ciações secretas entre os EUA e 
Cuba promovidas amplamente 
pelo Canadá e encorajadas pelo 
papa Francisco, que abrigou um 
encontro fi nal no Vaticano.

O papa Francisco foi um 
dos principais intermediários 
do diálogo entre EUA e Cuba. 
O papa conversou com o 
presidente americano Barack 
Obama no Vaticano em março 
passado sobre a normalização 
das relações entre os dois países 
e ainda mandou cartas pedindo 
a liberação dos presos cubanos 
nos EUA e do americano Alan 
Gross em Cuba.

“Quero agradecer 
particularmente à Sua 
Santidade, o papa Francisco, por 
demonstrar com seu exemplo 
moral, a importância de se lutar 
por um mundo como ele deveria 
ser, não como ele é”, disse 
Obama em pronunciamento 
ontem. 

O ditador cubano, Raúl 
Castro, também agradeceu 
“as gestões do Vaticano, 
especialmente do papa 
Francisco”, em pronunciamento 
na TV estatal cubana. O papa 
Francisco expressou ontem uma 
“viva satisfação” pela decisão 
histórica dos governos de Cuba 
e Estados Unidos de avançarem 
rumo à normalização de suas 
relações diplomáticas. Segundo 
um comunicado da Secretaria de 
Estado do Vaticano, o pontífi ce 
elogiou a reaproximação entre os 
dois países, “com o objetivo de 
superar, em nome do interesse 
de seus respectivos cidadãos, as 
difi culdades que marcaram suas 
histórias recentes”.

Segundo fontes da Casa 
Branca, as negociações 
começaram em junho de 2013. 
Foram feitas diversas reuniões 
entre delegações de EUA e 
Cuba no Canadá, e o último 
encontro foi no Vaticano. 
Na mesma conversa da Casa 
Branca com jornalistas, um 
assessor presidencial revelou 
que várias medidas nos últimos 
anos já indicavam uma maior 
abertura do governo Obama em 
relação a Cuba, mas a prisão de 
Gross era um “impedimento” 
para maior diálogo. A partir de 
sua libertação, ocorrida esta 
manhã, o governo americano 
decidiu reatar relações 
diplomáticas com Cuba e 
reabrir embaixada em Havana, 
na maior mudança diplomática 
com a ilha desde 1961.

A oposição republicana nos 
EUA reagiu com críticas ao anún-
cio da retomada de relações diplo-
máticas entre EUA e Cuba, feito 
na tarde de ontem pelo presiden-
te americano, Barack Obama, e 
pelo ditador cubano, Raúl Castro. 
Os senadores John McCain e Lin-
dsey Graham, duas das principais 
vozes do partido republicano em 
matéria de política externa, criti-
caram as medidas de Obama em 
um comunicado conjunto.

Para eles, a mudança de polí-
tica refl ete “o declínio da América 
e dos valores que ela representa”.

“[O acordo desta quarta] É so-
bre o apaziguamento de ditado-
res autocráticos, vândalos e ad-
versários, diminuindo a infl u-

ência da América ao redor do 
mundo”, declararam os senado-
res. Tanto McCain como Graham 
ocuparão posições importantes 
no Senado americano a partir de 
janeiro de 2015, quando o parti-
do democrata de Obama perderá 
o controle da Casa para os repu-
blicanos, após a expressiva vitória 
da oposição nas eleições legislati-
vas de novembro passado.

McCain será chefe do Comitê 
de Serviços Armados do Senado, 
e Graham irá liderar um subco-
mitê responsável por supervisio-
nar os gastos do Departamento 
de Estado, incluindo a futura em-
baixada em Havana.

“A Casa Branca cedeu tudo, 
mas ganhou pouco”, disse Mar-

co Rubio, senador republicano 
pela Flórida e um cubano-ame-
ricano. Rubio disse que vai se 
opor aos esforços da Casa Bran-
ca para confi rmar embaixadores 
e fi nanciar embaixadas america-
nas a fi m de manter a pressão so-
bre o governo dos EUA em rela-
ção a Cuba.

O governador da Flórida, o re-
publicano Rick Scott, classifi cou 
como “inconcebível” a libertação 
de três dos Cinco Cubanos, em 
troca do americano Alan Gross, 
mantido prisioneiro em Cuba há 
cinco anos. “Enquanto Cuba ele-
ger a ditadura sobre a democra-
cia, vou seguir apoiando o embar-
go e as sanções contra eles”, afi r-
mou Scott.

A presidente Dilma Rousseff  
disse ter achado “fantástica” essa 
retomada de relações entre EUA e 
Cuba e que a construção do por-
to de Mariel, “tão criticada duran-
te a campanha”, mostra hoje sua 
importância para toda a região. 
“Justamente para mim é fantásti-
co.” A declaração foi feita na saída 
da cúpula do encontro de líderes 
do Mercosul.

“Fico muito feliz porque toda 
a política do governo brasilei-
ro até agora tem sido enfatizar, e 
não só do ponto de vista retórico, 
mas com ações concretas, que a 
forma pela qual Cuba tem de ser 
integrada é [com] ações concre-
tas, algo que foi tão criticado du-
rante a campanha, foi o Porto de 
Mariel”, disse ela. 

A presidente se referia à apro-
ximação entre os governos de 
Cuba e dos EUA. Antes disso, Dil-
ma, ao receber a presidência tem-
porária do Mercosul, afi rmou: 
“Nós, lutadores sociais, imagi-
namos que nunca haveria esse 
momento de reinicio das rela-

ções entre EUA e Cuba”. “Acredi-
to que isso é um marco nas nos-
sas relações da nossa região, mas 
sobretudo no mundo. Eu acredi-
to que a possibilidade de relacio-
namento do fi m do bloqueio, o 
fato de que Cuba tem hoje con-
dições plenas de conviver na co-
munidade internacional é algo 
extremamente relevante para o 
povo cubano e para toda a Amé-
rica Latina”, disse ela. Ela cumpri-
mentou os presidentes Raúl Cas-
tro e Barack Obama pela “confl u-
ência de interesses” e disse que o 
papa Francisco “parece ter sido o 
grande fator de aproximação en-
tre os dois”.

 ▶ Barack Obama conversou por 45 minutos com Raúl Castro um dia antes do anúncio, acordo concretizado após 18 meses de negociação  

PETE SOUZA / TWH LADYRENE PÉREZ / CUBADEBATE

 ▶ Papa Francico, o conciliador

MAZUR

PAPA FRANCISCO 
INTERMEDIOU ACORDO

OPOSIÇÃO REPUBLICANA CRITICA 
OBAMA POR RETOMAR LAÇOS

DILMA DIZ QUE 
INVESTIMENTO EM 
CUBA JÁ MOSTRA 
SUA IMPORTÂNCIA
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O JORNALISTA LUCIANO Suassuna de-
sembarcou ontem em Natal para 
comandar o projeto de reestrutu-
ração do NOVO JORNAL, que ao 
completar seu quinto aniversário 
entra numa nova fase. Jornalista 
com passagem por alguns dos prin-
cipais veículos do país, Suassuna 
deve passar, nesta primeira etapa, 
pelo menos trinta dias em  Natal 
acompanhando todos os processos 
de elaboração do jornal, trabalho 
que será estendido ainda, além da 
Redação, aos setores de circulação 
e comercial. O consultor foi contra-
tado pelos novos sócios  que estão 
se integrando ao projeto do NOVO 
JORNAL.

Os novos sócios foram ofi cial-
mente apresentados ontem, junto 
com Luciano Suassuna, numa vi-
sita à redação. Os advogados José 
Henrique Azeredo e André Elali 
destacaram a importância do jor-
nal e a qualidade do produto. 

A intenção, segundo José Hen-
rique Azeredo, é manter a reper-
cussão positiva do veículo e iden-
tifi car os setores onde o traba-
lho pode ser aperfeiçoado, a fi m 
de que sejam realizados os inves-
timentos necessários. André Ela-
li considera que o NOVO JORNAL 
é um produto de excelente aceita-
ção e já consolidado no mercado, 
apesar de ter apenas cinco anos. 

Além de José Henrique e André 
Elali, integram o novo grupo de só-
cios os empresários Luiz Fernandes 
e Hugo Pinto, que, em razão de via-
gem, não estiveram presentes à vi-
sita. São, segundo José Henrique, 
jovens empreendedores que enxer-
gam boas perspectivas para o pro-
duto jornal. 

O grupo foi conduzido pelo 
jornalista Cassiano Arruda Câ-
mara, diretor geral do NOVO JOR-
NAL. Aos novos sócios, ele expli-
cou como surgiu o jornal e traçou 
um quadro da comunicação do Rio 
Grande do Norte nos últimos 50 
anos, tempo ao longo do qual ele 
milita na imprensa potiguar. Cas-
siano permanece no projeto que 
fundou assinando a coluna Roda 
Viva, que surgiu há 42 anos.

Ao falar com os jornalistas, na 
apresentação à Redação, Luciano 
Suassuna parabenizou a equipe, 
enalteceu a qualidade das maté-
rias e disse que sua presença cum-
prirá a função, sobretudo, de apri-
morar o trabalho, com o intuito 
de transformar o NOVO JORNAL 
num veículo ainda melhor.

Luciano Suassuna tem larga ex-
periência em veículos de circulação 
nacional. Tem dois prêmios Esso 
de Reportagem, o mais importante 
do jornalismo brasileiro. O primei-
ro pela revelação do romance entre 
os então ministros Zélia Cardoso 
de Mello e Bernardo Cabral duran-
te o governo Fernando Collor, e que 
resultou na demissão de ambos. O 
outro pelo chamado Caso Sivam, o 
primeiro grande escândalo do go-
verno Fernando  Henrique Cardo-
so, e que provocou a demissão do 
chefe do cerimonial da Presidência 
da República e a queda do ministro 
da Aeronáutica. 

Ganhou ainda um prêmio Ja-
buti de melhor livro-reportagem 
com “Os Fantasmas da Casa da 
Dinda”, escrito em coautoria com 
Luís Costa Pinto. Tem outros dois 
livros publicados: “Como Fernan-
do Henrique foi eleito presiden-
te”, com os bastidores da cam-
panha vitoriosa em 1994, escrito 
em coautoria com Luiz Antonio 
Novaes, e “O repórter e o poder”, 

UM JORNAL 
DE FUTURO

/ COMUNICAÇÃO /  
COM CONSULTORIA 
DO JORNALISTA 
LUCIANO SUASSUNA 
E APRESENTAÇÃO DE 
SÓCIOS, NOVO JORNAL 
INICIA PROJETO DE 
REESTRUTURAÇÃO

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

um livro-entrevista com a bio-
grafi a do jornalista José Carlos 
Bardawil.

Formando em Jornalismo e em 
Cinema, Rádio e Televisão pela Uni-
versidade de Brasília, iniciou a car-
reira em 1985 como repórter de Ci-
dades do Correio Braziliense. Tra-
balhou nas sucursais brasilienses 
dos jornais O Globo e Folha de S. 
Paulo e em 1986 foi para a sucursal 
da revista Veja, onde cobriu políti-
ca, economia e a Assembleia Nacio-
nal Constituinte. Deslocado para 
São Paulo em 1988, foi editor-assis-
tente de Brasil/Política.

Em 1989 foi para a redação do 
Estado de S. Paulo onde foi suces-
sivamente subeditor de Política, 
editor especial, colunista de polí-
tica e editor executivo de Política. 
Foi o primeiro jornalista brasileiro a 
se transformar num editor fora da 
sede. Morando em Brasília em 1991 
e 1992, editava as páginas do cader-
no de política graças à tecnologia 
que já permitia a transferência de 
textos pela rede de computadores 
do jornal. Foi ainda corresponden-
te em Paris do Zero Hora, do Rio 
Grande do Sul, entre 1992 e 1993.

Na volta ao Brasil, foi convida-
do para trabalhar na revista IstoÉ, 
permanecendo na Editora Três por 
16 anos, em variadas funções. Em 
1999 foi convidado por Domingo 
Alzugaray para lançar a IstoÉ Gen-
te, da qual foi diretor de redação 
por sete anos. Em 2007 ajudou a 
unifi car as oito redações de revista 
da Três e como diretor-editorial ad-
junto se engajou na reformulação e 
modernização dos oito títulos. Lu-
ciano Suassuna saiu da Três para 
ser o diretor de jornalismo do Por-
tal iG. Com a venda do iG para o 
grupo português Ongoing, foi con-
vidado no fi nal de 2012 para ser o 
diretor de entretenimento e par-
cerias do Portal, onde fi cou até 
junho de 2013. Desde então pos-
sui uma empresa de comunicação 
empresarial e institucional, inclu-
sive em marketing político.

 ▶ José Henrique Azeredo, Cassiano Arruda Câmara, Luciano Suassuna e André Elali: novos sócios visitam redação, anunciam trabalho de consultoria e projetam jornal ainda mais moderno

 ▶ Advogados José Henrique 

e André Elali, novos sócios, 

acreditam no potencial do NOVO 

JORNAL e jornalista Luciano 

Suassuna, com experiência em 

alguns dos maiores veículos 

nacionais e encarregado 

de reestruturação, destaca 

qualidade do produto
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Nascido em junho de 2003, 
Edcleydson Macedo tem um 
sonho diferente do que é mais 
comum de se encontrar em 
sua idade. Em vez de jogador 
de futebol ou astronauta, ele 
sempre quis ser gastrônomo. 
De família humilde, o garoto 
- terceiro de quatro fi lhos – 
desde que se entende por 
gente busca ajudar e dar 
orgulho à família – para tanto, 
aplicou-se nos estudos e ainda 
arranja tempo para vender 
doces na vizinhança.

Mesmo novo, Ed já se 
mostra eclético. “Não tenho 
um prato preferido, nem 
para fazer, nem para comer. 
Gosto de tudo”, frisou. Entre 
facilidades e difi culdades na 
cozinha, ele elegeu o mousse 
de maracujá como a receita 
mais simples que já preparou, 
ao passo que admitiu ter 
enfrentado difi culdades com 
um brigadeirão. Ed, porém, 
logo emendou: “É porque eu 
estava acostumado a fazer os 
pequenos, normais. Foi mais 
difícil, mas deu certo e fi cou 
muito bom!”, exclamou.

Quando fi cou sabendo 
que teria seu desejo atendido, 
a ansiedade tomou conta. A 
mãe, então, entrou em cena. 
“Disse a ele que fosse tomar 
um banho e se aquietasse, 
tentasse dormir cedo, porque 
hoje ele teria de estar bem 
disposto para a visita. Acabou 
que deu certo”, revelou 
Rosinete Medeiros.

E, de fato, ele estava 
disposto. Preparou um 
prato inteiro de chocolates 
recheados, os quais fez 
questão de distribuir 
pessoalmente entre todos 
os que acompanhavam sua 
aventura na cozinha industrial. 
O carinho entre ele e a mãe 
era visível, inclusive nas 
brincadeiras. “Pegue mais 
um, mãe, para engordar mais 
um pouquinho”, dizia, sendo 
repreendido logo em seguida, 
aos risos.

“Nunca estive tão feliz, isso 
é o que eu sempre quis para 
mim. Ganhei até a roupa. É 
muito mais do que eu poderia 
imaginar”, afi rmou o menino, 
radiante. No fi m da cartinha 
ao Papai Noel, antevendo 
uma eventual impossibilidade 
de ter seu sonho realizado, 
Edcleydson deixou uma 
alternativa ao Papai Noel. “Se 
não for possível me levar para 
a UnP, gostaria de ganhar uma 
caixinha de som”.

Consciente, a criança 
fi nalizou o pedido dizendo: 
“Saber que estou lhe enviando 
essa carta me deixa muito 
feliz, porque através do senhor 
vou poder ganhar um presente 
que minha família não 
pode me dar no momento. 
Obrigado por tudo. Tenha um 
feliz natal”. No fi m, ele ganhou 
tudo que poderia querer. Viu a 
alegria imensurável nos olhos 
da mãe; transfi gurou-se chef; 
fez doce a vida; confi rmou a 
certeza que sempre teve sobre 
o gosto do futuro.

A fi xação pela cozinha do pe-
quenino aspirante a chef vem des-
de os primeiros anos de vida, quan-
do observava sua mãe e seu tio pre-
parando comida em casa. Com o 
passar do tempo, Ed começou a 
perceber que tinha uma habilida-
de natural para a arte da culiná-
ria, até que viu pela televisão uma 
propaganda do curso de Gastrono-
mia na UnP. A descoberta, então, 
se transfi gurou em sonho e gerou a 
cartinha que foi recebida pela equi-
pe dos Correios e repassada à uni-
versidade, que acatou de imediato 
o pedido da criança.

A coordenadora do curso, An-
namaria Nóbrega, não escondia a 
emoção em participar da iniciati-
va. Atenciosa, ela levou o apren-
diz para um rápido tour pelas de-
pendências utilizadas na gradua-
ção. Sempre muito impressionado 
pela magnitude das estruturas, Ed 
acompanhava cada gesto da mes-
tra com o olhar, como que queren-
do absorver os mínimos detalhes 
do que lhe era dito. 

Após a “aula-presente”, tanto 
Annamaria como a professora Lu-
ciana Câmara, que também acom-
panhou a visita, se derramaram em 
elogios ao garoto. “Ele tem um ta-
lento nato, é muito esforçado e pa-

ciente, qualidades imprescindíveis 
para quem tem a ambição de se tor-
nar um grande chef. Espero ter ele 
daqui a alguns anos nessas banca-
das, como nosso aluno”, declarou a 
coordenadora, ao que a professo-
ra completou: “Quando um inte-
resse surge assim tão cedo, é muito 
mais fácil de se desenvolver de ma-
neira correta. Ele é o maior exemplo 
disso, certamente será um grande 
profi ssional”.

Antes de terminar as ativida-
des, Ed e sua família ainda foram 
convidados pela equipe do curso a 
participarem do próximo jantar de 
encerramento de semestre, no mês 
de junho próximo. A solenidade é 
realizada no encerramento de to-
dos os módulos da graduação.

“QUERIDO PAPAI NOEL, eu queria mui-
to ser gastrônomo”, dizia a carti-
nha, logo no começo. Edcleydson 
tem apenas 11 anos, mas, ao con-
trário da maioria dos colegas, não 
pediu carrinho, videogame ou bola 
de futebol como presente de Natal. 
O desejo do garoto, sincero na letra 
bem desenhada de aluno aplica-
do, buscava alimentar mais que as 
brincadeiras do dia-a-dia; o objeti-
vo dele era espiar o futuro, descor-
tinar as chances da profi ssão que – 
tem certeza – seguirá um dia.

Durante a manhã de ontem, 
o menino ganhou, antecipada-
mente, seu presente. Com direito 
a dólmã e toque blanche (as tra-
dicionais vestimentas dos chefs) 
entregues diretamente pelo bom 
velhinho, Edcleydson foi recebido 
na escola de Gastronomia da Uni-
versidade Potiguar (UnP), onde foi 
apresentado a uma cozinha indus-
trial, fez chocolate, bateu massa 
de trufa e sorriu como nunca.

Apesar de nunca ter adentra-
do um espaço tão amplo e cheio 
de maquinários desconhecidos, 
Ed, como foi rapidamente apelida-
do pela equipe da graduação, não 
se intimidou. Acostumado a inven-
tar refeições desde que passou a al-
cançar o pequeno fogão de quatro 
bocas de sua casa, o jovem não se 
fez de rogado; absolutamente aten-
to às instruções das professoras, foi 
dominando as técnicas apresenta-
das e, em pouco tempo, já apresen-
tava invejável desenvoltura no co-
mando de panelas e ingredientes.

Os olhos, reluzentes, mal pisca-
vam; as mãos, mesmo um pouco 
trêmulas pela emoção, já transpare-
ciam um capricho peculiar no tra-
to com a matéria prima; o semblan-
te era de uma felicidade imensurá-
vel, contornado por traços decidi-
dos, de quem tem plena convicção 
do caminho que vai seguir na vida.

Ed escreveu a carta com o pe-
dido ainda no último mês de outu-
bro, em meio às ações do projeto 
“Papai Noel dos Correios”, no qual 
crianças de comunidades caren-
tes têm suas cartas “adotadas” por 
voluntários. As vontades inusita-
das do menino chamaram de ime-
diato a atenção dos coordenado-

res da campanha durante o pro-
cesso de triagem das cartas que 
são encaminhadas para adoção. 
Estavam abertas as portas para a 
realização de um sonho.

O garotinho mora no bairro 
de Mãe Luiza, na Zona Leste da 
capital potiguar, e é estudante do 
5º ano do Ensino Fundamental na 
Escola Municipal Antônio Cam-
pos. Como ele mesmo justifi ca na 
missiva enviada ao Papai Noel, “eu 
até já faço comida em casa. Gos-
to muito dessa profi ssão, é com 
ela que quero ajudar minha famí-
lia. Eu vendo pudim e mousse para 
ajudar minha mãe”.

A própria, aliás, acompanhou 
todos os passos do fi lho na visi-
ta à cozinha pedagógica da UnP. 
A dona de casa Rosinete Medei-
ros, 33, era só orgulho ao falar do 
fi lho. “Ele realmente tem uma fa-
cilidade grande na cozinha. Sem-
pre me ajuda a preparar os doces 
e sai para vender na vizinhança, 
aqui por perto. Não demora mais 
que meia hora e acaba tudo; ele já 
tem os clientes”, riu-se.

Como exemplo do talento do fi -
lho, ela contou que recentemente 
seu marido fez aniversário, e, no dia, 
Ed fez questão de preparar um jan-
tar especial para o pai. “Passou um 
tempo na cozinha e apareceu com 
um prato muito bonito, dizendo 
que era ‘arroz de queijo’. Ele mesmo 
fez tudo só e fi cou muito bom, de 
verdade. Até a arrumação do prato 
estava bonita, ele tem um dom es-
pecial, mesmo”, afi rmou, contente.

A mesma facilidade que tem 
na cozinha, Ed possui na comuni-
cação. De palavra fácil, o garotinho 
explica que suas inspirações culi-
nárias “simplesmente aparecem”. 
Começa a cozinhar alguma coisa, 
imagina ingredientes diferentes, 
vai enfeitando e montando as re-
feições, tudo de maneira absoluta-
mente intuitiva. 

Ele cozinha de tudo, segundo a 
mãe, e sempre seguindo a criativi-
dade. “O negócio dele é fogão. Che-
ga em casa e já fala que está a fi m 
de cozinhar”, comentou Rosinete. 
Ela enaltece, ainda, que o gosto do 
garoto pelas panelas não interfere 
nos estudos. De fato, Ed é um alu-
no exemplar e já havia passado por 
média ainda no terceiro bimestre 
desse ano. 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O SABOR 
DE UM SONHO

/ CORREIOS /  GAROTO PEDE E RECEBE COMO 
PRESENTE DE NATAL A OPORTUNIDADE DE  
VISITAR O CURSO DE GASTRONOMIA DA UNP

 ▶ Halinna Dantas, coordenadora do projeto dos Correios no RN

 ▶ Annamaria Nóbrega, coordenadora 

do curso de Gastronomia da UnP 

ELE REALMENTE TEM UMA FACILIDADE GRANDE 
NA COZINHA. SEMPRE ME AJUDA A PREPARAR 
OS DOCES E SAI PARA VENDER NA VIZINHANÇA”

Rosinete Medeiros, mãe

O projeto
A campanha Papai Noel 

dos Correios está completando 
25 anos em 2014. O foco do 
trabalho é atender aos pedidos 
de presentes de crianças que 
se encontram em situação de 
vulnerabilidade social. Conforme 
explicou a coordenadora do 
projeto no Rio Grande do Norte, 
Halinna Dantas, as cartas postadas 
nas agências dos correios 
passam por uma triagem e são 
disponibilizadas para adoção 
por voluntários. Essa etapa foi 
encerrada no último dia 10.

Só na edição desse 
ano, os Correios receberam 
aproximadamente 13 mil 
cartas de crianças. Conforme 
esclareceu a coordenadora, mais 
de 60 instituições públicas de 
ensino, todas situadas em áreas 
carentes do Estado, estão sendo 
contempladas pelo projeto, cujo 
público-alvo são os alunos da 
Educação Infantil e do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental.

“Ainda não temos o número 
fechado de pedidos atendidos, 
pois ainda há cartas passando 
pela triagem, mas já podemos 
considerar a iniciativa como mais 
um sucesso”, comemorou.

INSPIRAÇÃO VEM 
DA MÃE E DO TIO

O MINI CHEF

 ▶ Com Papai Noel, Edcleydson Macedo, estudante de rede pública, preparou doces na Escola de Gastronomia da UnP

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Com 23 anos de experiência 
em escolas públicas, a professora 
de português Bernadete Menezes 
destaca o esforço dos alunos como 
o grande diferencial da Escola Mu-
nicipal do 4º Centenário, onde atua 
há dois anos. “Eu acho que os alu-
nos que escolhem vir estudar aqui 
já vêm com a impressão de que a 
escola tem um ensino de qualidade 
e eles vêm em busca disso. Quando 
chegam aqui, se deparam com uma 
escola muito organizada, profes-
sores comprometidos e isso acaba 
culminando no sucesso”, afi rmou. 

Recentemente, realçou  a pro-
fessora, uma das alunas do do 8º 
ano foi a vencedora da etapa mu-
nicipal da Olimpíada de Português, 

resultado que refl ete o comprome-
timento de estudantes e docen-
tes. “Os alunos são muito motiva-
dos porque a equipe de professores 
contribui para que estes alunos te-
nham uma autoestima elevada”. 

A estudante Ana Beatriz do 
Nascimento, 15 anos, que também 
estava colando grau ontem, ingres-
sou na escola neste último semes-
tre, após a família se mudar de Pe-
dra Grande para Natal. “Eu recebi 
muitas recomendações de que esta 
escola era muito boa e quando eu 
cheguei aqui pude comprovar que 
realmente era do jeito que me di-
ziam, com bons professores, um 
ensino de qualidade e muito orga-
nizada”, afi rmou. 

A JOVEM THALITA Sales, 14, está pron-
ta para ingressar no Ensino Médio 
e já sabe qual caminho quer seguir. 
“Quero entrar em Controle Am-
biental no IFRN (Instituto Fede-
ral do Rio Grande do Norte)”, assi-
nalou. Alcançar o sonho não há de 
ser tão difícil. Na média dos últimos 
anos, cerca de 1/3 dos concluintes 
da Escola Municipal 4º Centenário, 
instituição onde Th alita concluiu o 
9º ano, foram aprovados no IFRN, 
resultado que se equipara ao de es-
colas privadas. 

A instituição, que completou 
15 anos em 2014, é um exemplo 
de excelência, um oásis na educa-
ção pública potiguar, tão mal po-
sicionada nos rankings nacionais. 
Lá, segundo Th alita, que fez até a 
6ª série na Escola Municipal Prof. 
Veríssimo de Melo, em Felipe Ca-
marão, não faltam professores e os 
alunos são tratados com uma rigi-
dez que não existe em outras insti-
tuições públicas. 

Localizada dentro da unidade 
da Universidade Potiguar (UnP) si-
tuada na Avenida Floriano Peixo-
to, a escola nasceu de uma parceria 
público-privada celebrada no ano 
em que Natal completava 400 anos 
de fundação, em meio às varias 
mobilizações realizadas para co-
memorar a data. “E como nós éra-
mos uma universidade, achamos 
que nossa contribuição teria que 
ser na área da Educação”, afi rmou 
Paulo de Paula, antigo chanceler da 
Universidade e um dos mentores 
do projeto da Escola 4º Centenário. 

A proposta de criação da esco-
la foi apresentada à então prefeita 
Wilma de Faria, hoje vice-prefeita. 

“Nós entraríamos com o prédio, 
com o projeto pedagógico e com o 
apoio para fazer um modelo de re-
sultados para os alunos do Ensino 
Fundamental II, de 11 a 16 anos de 
idade”, recordou. 

Durante os quatro primei-
ros anos, foi a universidade ‘quem’ 
custeou todos os gastos da Escola 
4º Centenário, incluindo a contra-
tação com os docentes. No quin-
to ano de funcionamento, o Mu-
nicípio assumiu a instituição, mas 

manteve o modelo pedagógico 
inicial e conquistou excelentes re-
sultados nos anos seguintes. 

A escola é pentacampeã no Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), tendo obtido 
o melhor resultado entre as esco-
las públicas de Natal desde 2005, 
ano em que o exame começou a 
ser realizado. No último ano, a es-
cola superou, inclusive, a média 
nacional. Resultado este, já atingi-
do em 2007 e em 2005. 

“É um sucesso de resultado, 
mas é um modelo muito simples 
de gestão, com a participação dos 
professores, dos pais, dos alunos e 
com metas defi nidas. Não há nada 
de excepcional. O que existe é mo-
tivação”, afi rmou Paulo de Paula. 

Também é destaque da esco-
la a média de aprovação dos egres-
sos no Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte, caminho pelo 
qual os alunos são incentivados a 
seguir rumo à Universidade. 

Desde a fundação, a diretora 
da escola é a mesma, a pedagoga 
Uyara Olímpio Maia Mesquita. E 
na visão dela, o sucesso justifi ca-se 
pelo empenho dos professores e 
colaboradores. “A família 4º cente-
nário tem um compromisso mui-
to grande com a escola. Tem com-
prometimento na aprendizagem, 
na parte administrativa e isso faz 
com a escola caminhe muito bem”, 
afi rmou. 

Apesar de funcionar dentro de 
uma universidade privada, o que 
conta a favor da escola por ques-
tões de infraestrutura, segundo 
Uyara, o grande diferencial é real-
mente a força de vontade dos ges-
tores, professores, funcionários e 
alunos. Por isso, ela acredita que 
outras escolas públicas de Natal 
poderiam ter excelentes resulta-
dos também. “Eu acredito que se 
todos quisessem, gestores e secre-
tarias de Educação, os resultado 
do ensino público poderiam ser 
muito melhores. 

A escola têm atualmente 700 
alunos matriculados, dos quais a 
maior parte mora no entorno da 
escola: Mãe Luiza, Brasília Teimo-
sa, Rocas, Paço da Pátria, Santos 
Reis. Mas também há alunos de 
fora, como Pitangui e Ceará Mirim. 

EXEMPLO 
DE EXCELÊNCIA 
/ EDUCAÇÃO /   ESCOLA MUNICIPAL 4º CENTENÁRIO, PENTACAMPEÃ NO IDEB, 
MOSTRA COMO É POSSÍVEL A REDE PÚBLICA OFERECER ENSINO DE QUALIDADE 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Escola Municipal 4º Centenário, que completou 15 anos em 2014, realizou ontem mais uma solenidade de colação de grau dos seus alunos

O SUCESSO 
ESTÁ NOS ALUNOS

 ▶ Bernadete Menezes, professora: 

esforço dos alunos como o grande 

diferencial da escola

 ▶ Ana Beatriz do Nascimento, 

estudante: bons professores e um 

ensino de qualidade

ENTRAMOS COM O PRÉDIO, PROJETO PEDAGÓGICO 
E APOIO PARA FAZER UM MODELO DE RESULTADOS 
PARA OS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL”

Paulo de Paula, fundador da escola

 ▶ Thalita Sales, estudante: rigidez que não existe em outras instituições 

 ▶ Uyara Olímpio Mesquita, diretora da escola: comprometimento na aprendizagem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A crítica que principia por
 nós é a melhor de todas”

Camilo Castelo Branco (1825 – 1890)

Escritor português

ELIAS MEDEIROS

TRYCE DE MELO

TRYCE DE MELO

Confraternização 
de Fim de Ano 
da FCDL e CDL 
Natal, marca a 
posse das novas 
diretorias, no 
Olimpo.

Fotos
1. Cecília Medeiros e Manoel Etelvino, 

José Geraldo e Elza Medeiros com  
Edluzia  E Luciano Miranda

2. Amauri Fonseca, Amaro Sales, 
Kacá Borges e Augusto Vaz, o novo 
presidente da CDL Natal

3. Daniel Pessoa e Sylvia Serejo
4. Garibaldi Filho, Raniere Barbosa com 

Flavio Monte e Aderson Silvino
5. Silvana e Afrânio Miranda, novo 

presidente da FCDL com Carlos 
Eduardo Alves

6. Patrícia Leal e George Ramalho

?
VOCÊ 
SABIA
Que o conselheiro 
Carlos Th ompson Costa 
Fernandes e a conselheira 
Maria Adélia de Arruda 
Sales Sousa tomarão pose 
amanhã no auditório do 
TCE, perante autoridades 
civis, militares e convidados 
para o biênio 2015/2016? 
Que na ocasião assumirão, 
também, seus cargos, 
Presidente da 1ª Câmara, 
conselheiro Gilberto Jales, 
da 2ª Câmara, conselheiro 
Renato Dias; Corregedor, 
Paulo Roberto Alves; 
Ouvidor, Poti Júnior e 
Diretor da Escola de Contas 
“professor Severino Lopes 
de Oliveira”, conselheiro 
Tarcísio Costa?

A irmã do 
Joãozinho
Mariazinha, a irmã 
do Joãozinho, estava 
tendo a sua primeira e 
precoce menstruação, 
aos dez anos de idade. 
Em desespero, prestes a 
chorar, pede auxílio ao 
irmão já que a mãe não 
está em casa.
– Joãozinho, Joãozinho, 
socorro, me ajuda!
– O que foi?!?!?!
– Olha só!!! Estou 
sangrando!!! Não sei 
porque...
Joãozinho, muito 
prestativo, abaixa-se 
diante da irmã para 
examinar o local do 
“evento”. Após alguns 
instantes de detida 
análise, do auge de sua 
experiência de quase 8 
anos de idade, declara 
apavorado:
- Caraca, teu bilau 
caiu!!!

Fortalecimento de 
marcas
Especialista em marketing, Bruno Oliveira, 
da Agência PlanoB, informa que marketing 
digital é uma alternativa ímpar para ajudar 
no fortalecimento de uma marca e aumentar 
as vendas. De acordo com o especialista, 
m marketing digital é uma área em franca 
expansão para o mundo dos negócios, por 
isso alguns empresários, diretores e gerentes 
ainda têm receio sobre sua utilização, mas 
existem regras básicas que podem ajudar a 
fazer com que o posicionamento digital de 
suas marcas seja um sucesso.

Quintas Clássicas
Hoje tem Concerto de Natal da 
Orquestra Sinfônica do RN, às 20h no 
Teatro Alberto Maranhão com entrada 
gratuita. A programação divide o 
espetáculo em duas partes: a primeira 
será a interpretação da obra “Oratório 
de Natal”, do compositor francês 
Camille Saint Saens. Com dez números 
diferentes, a apresentação contará com 
performances em solo e com até cinco 
cantores e coros. A segunda parte 
será recheada de obras de grandes 
compositores, como Mozart, Vivaldi 
e Tchaikovksky, além do maestro 
brasileiro Guedes Peixoto. Dentre 
as composições que serão tocadas, 
estão “Pai Nosso”, “Gloria”, “Messias” e 
“Feliz Natal”. O espetáculo conta com 
patrocínio do cemitério e crematório 
Morada da Paz, por meio da lei Djalma 
Maranhão da Prefeitura de Natal.

No Tom
Hoje o Quarteto 
Linha & 
Convidados não 
encher de Samba 
o Tom Maior, em 
Lagoa Nova, às 21h.

Natal das 
crianças
O Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer do RN realiza hoje 
a confraternização de Natal 
dos assistidos da instituição. A 
festa será no buff et Crokokids, a 
partir das 8h, e contará com uma 
programação diversifi cada para 
as crianças, com o Príncipe Feliz, 
palhaço entre outras atrações, além 
de boa comida, guloseimas e a 
entrega dos presentes arrecadados 
com a Árvore da Alegria.

Liderança
O Complexo Educacional 
Contemporâneo largou 
na frente e foi a primeira 
escola do Rio Grande do 
Norte a adotar o programa 
“O Líder em Mim”. 
Desenvolvido nos Estados 
Unidos e coordenado pelo 
grupo Abril Educação 
no Brasil, o programa 
tem como meta o 
aprendizado de liderança, 
valores e competências 
fundamentais para o 
sucesso na escola e na 
vida. A adesão faz parte 
das comemorações dos 35 
anos do Contemporâneo, 
que abriu recentemente 
nova casa no bairro de 
Lagoa Nova.

 ▶ Adalva Rodrigues, do Paçoca de 

Pilão, e governador eleito Robinson 

Faria, no Festival Gastronômico de Natal

 ▶ Cristina Lira, Cácia, Margot Sampaio, o consul dos EUA no Nordeste 

Richard Reiter e Ieda Sampaio, no Encontro das Belas do Turismo no SERHS

 ▶ Graça e Mariana Madruga com Francisco Gasteasolio, 

aprovando o Festival Gastronômico na Praça Cívica

 ▶ Andiara Freitas lança seu CD 

hoje em almoço do Dom Vinicius

 ▶ Bruno Oliveira, da Agência PlanoB



Cultura

NATAL, QUINTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

Sedes da ALRN

 ▶ 1834 – Igreja Matriz Nossa Senhora da Apresentação
 ▶ 1835 – Casa de Câmara e Cadeia (demolido)
 ▶ 1837 – Imóvel que serve hoje para o Museu Café Filho
 ▶ 1866 – Imóvel que serve hoje para a Secretaria Municipal de Tributação (Semut)
 ▶ 1873 – Palácio Potengi
 ▶ 1906 – Palacete da Junqueira Aires (atual sede da OAB)
 ▶ 1920 – Prédio na Rua João Pessoa
 ▶ 1922 – Palacete da Junqueira Aires
 ▶ 1947 – Teatro Alberto Maranhão
 ▶ 1947 – Palácio Amaro Cavalcanti (atual Tribunal de Contas do Estado)
 ▶ 1963 – Sindicato dos Contabilistas  
 ▶ 1967 – Prédio do Instituto Previdenciário Estadual (IPE) 1983 – Palácio José Augusto

A história do Memorial do 
Legislativo começou há 11 anos. 
Surgiu de uma ideia da jornalista 
Bernadete Oliveira.  Ela diz queria 
montar estrutura semelhante às 
existentes em outras assembleias 
do Nordeste. “Havia uma lacuna a 
ser preenchida com a história da 
política potiguar”, justifi ca. 

A formação do acervo era um 
trabalho particular dela, mas vi-
rou objeto de trabalho do legisla-
tivo. Em 30 de setembro de 2009, 
o legislativo aprovou a resolução 
055, que criou o Memorial Legisla-
tivo. A coordenadora espera agora 
que o espaço cultural seja uma im-
portante ferramenta de pesquisa 
histórica. “Todas as constituições 
do Rio Grande do Norte, com do-
cumentos originais, estão disponí-
veis ao público”, afi rma.

O acervo é composto por 
duas mil peças. Foram doações 
de parlamentares antigos e de 
familiares. O Instituto Histórico 
e Geográfi co do Estado também 
doou parte dos itens expostos. 

“Ainda esperamos receber outros 
materiais. Os políticos são mui-
to apegados à própria história”, 
conta Bernadete. A formação 
também foi feita através de um 
“garimpo” produzido por uma 
equipe multidisciplinar, com-
posta por historiadores, arquite-
tos, jornalistas e fotógrafos. 

A coordenadora mostrou ain-
da as doações feitas pela família 
do casal Mônica Dantas e Francis-
co Seráfi co Dantas, que também 
foram ex-deputados. A fi lha do ca-
sal, Zita Maria Dantas, dispôs de 
peças da família, como taças de 
cristal e bandeja de prata. “Com o 
memorial inaugurado, nós espe-
ramos receber outros materiais”, 
detalha a coordenadora.

A própria Bernadete Oliveira 
doou material para o acervo. Ela 
entregou uma cópia da constitui-
ção estadual de 1989, da época em 
que ela era assessora do então pre-
sidente do legislativo, Nelson Frei-
re. “O documento traz uma dedi-
catória em meu nome”, aponta.

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Kleber Be-
zerra, 81, caminhou orgulhoso en-
tre as peças do acervo do Memorial 
Legislativo Potiguar, inaugurado 
ontem no Palácio José Augusto, que 
conta boa parte da história do par-
lamento estadual. Filho do líder po-
lítico Teodorico Bezerra, também 
parte do legislativo estadual, ele foi 
um dos principais doadores de ma-
terial, cedendo fotografi as, pronun-
ciamentos e documentos.

“A memória dos homens é cur-
ta e o esquecimento é rápido”, fi lo-
sofa Bezerra, enquanto mostra a 
cópia da constituição do Rio Gran-
de do Norte de 1989, da qual foi 
um dos redatores. “Eu tinha mui-
to material em casa. Sempre pen-
sei em doar, mas temia que fi casse 
perdido em alguma gaveta”, conta.

A partir de agora, das 8h às 
15h, de segunda a sexta, os visitan-
tes do legislativo terão acesso aos 
documentos históricos, como as 
atas das primeiras sessões do par-
lamento, em 1835, bem como as 
imagens dos 800 deputados que 
já passaram pela Casa. “O espaço 
não conta só a história política do 
Rio Grande do Norte, mas a pró-
pria formação do povo potiguar”, 
avalia Kleber Bezerra, que cum-
priu mandato entre 1982 a 1989.

Procurando a própria fotogra-
fi a entre as galerias das legislatu-
ras passadas, o ex-deputado Rober-
to Furtado, 81, também se mostrou 
satisfeito com a abertura do espa-
ço. “A história precisa ser contada. A 
formação política do Rio Grande do 
Norte deve ser compartilhada com 
toda a população”, avalia. O advo-
gado cumpriu mandato entre 1966 
a 1978.

O acervo do memorial traz 
também material de propaganda 
política de eleições. Estão lá os tra-
dicionais “santinhos”, camisetas, 
cartazes, caixas de fósforos e até 
mesmo cédula de dinheiro com a 
imagem de candidato.

Noutro espaço, há a lembran-
ça da presença de Igreja no par-
lamento. Em 1835, eram nove pa-
dres entre os 20 deputados. O pri-
meiro presidente da então Assem-
bleia Legislativa Provincial foi o 
Padre Francisco de Brito Guerra. 

Outra galeria traz as imagens 
de todos os 11 endereços ocupa-
dos pelos parlamentares duran-
te os 179 anos de história. O Pa-
lácio José Augusto, atual sede, foi 
inaugurado em 1983. Antes disso, 
o legislativo, inclusive, teve plená-
rias realizadas no Teatro Alberto 
Maranhão. “Aqui temos registros 
de todas as fases da política poti-
guar. Tenho o orgulho de ver parte 
da minha história aqui também”, 
afi rma o atual presidente do legis-
lativo, Ricardo Motta.

Deputados da atual legislatura 
também participaram da inaugu-
ração do memorial. “É uma peça 
fundamental para contar a histó-
ria de pessoas importantes para a 
formação política e do crescimen-
to do Rio Grande do Norte”, diz o 
deputado Hermano Morais.

A atual legislatura também tem 
lugar específi co no memorial. Os 
visitantes têm acesso a um espaço 
lúdico, em que pequenas caixas tra-
zem a imagem do deputado, a bio-
grafi a e um objeto pessoal retirado 
do gabinete. O deputado Agnelo Al-
ves (PMDB) doou uma pequena es-
cultura. Já Fernando Mineiro (PT) 
dispôs de um broche com a estre-
la símbolo do Partido dos Trabalha-
dores. Por outro lado, o espaço de 
Gilson Moura (PROS) estava vazio.

MEMÓRIA
/ HISTÓRIA /  ASSEMBLEIA LEGISLATIVA INAUGURA MEMORIAL 
COM CERCA DE DUAS MIL PEÇAS QUE CONTAM TRAJETÓRIA 
DA POLÍTICA DO RIO GRANDE DO NORTE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DO PODER

 ▶ Galeria traz imagens de todos os 11 endereços ocupados pelos parlamentares durante os 179 anos de história

 ▶ Acervo do memorial conta com material de propaganda política de eleições, como ‘santinhos’ e caixinhas de fósforo

 ▶ Idealizado há onze anos, Memorial Legislativo Potiguar, no Palácio José Augusto, funcionará de segunda a sexta-feira, das 8h às 15h

CINCO ANOS 
DE TRABALHO

FOTOS: JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL
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RESPONSÁVEL POR TRANSMITIR o 
Campeonato Potiguar e a Copa do 
Nordeste, o canal Esporte Interati-
vo está ampliando sua entrada no 
Rio Grande do Norte. A partir de 
domingo (21), a emissora vai colo-
car no ar um programa produzido 
no estado e comandado pela jor-
nalista Dessana Araújo. 

O “Craques do Nordeste” am-
plia a atuação do canal Esporte In-
terativo Nordeste, que tem sede 
em Recife. Natal será a única ou-
tra cidade da região a ter produ-
ção local, que contará com profi s-
sionais que já atuam na imprensa 
norte-rio-grandense. 

A ideia do programa é contar 
a história de jogadores que nasce-
ram e iniciam sua trajetória no fu-
tebol na região, tendo depois des-
taque nacional. 

“Através das histórias de vida 
deles pretendemos inspirar os te-
lespectadores e seguir na tendên-
cia de elevar a autoestima do povo 
nordestino, que pela primeira vez 
tem um canal inteiro dedicado ao 
seu esporte”, comenta Dessana 
Araújo, jornalista convocada para 
tocar o programa.

Dessana é parte do projeto do 
Esporte Interativo Nordeste desde 
o início, trabalhando como repór-
ter nas transmissões dos jogos da 
Copa do Nordeste e do Campeo-
nato Potiguar; e diariamente pro-
duzindo conteúdo sobre os princi-
pais times do estado. 

“O programa não vai apenas 
mostrar craques em atividade e 
também não fi cará restrito ao fu-
tebol. Vamos mostrar todas as 
modalidades e ídolos do passado 
e presente”, diz.

O primeiro programa, que vai 
ao ar às 13h30 de domingo (21), 
terá como personagem central a 
ex-atleta recordista mundial Mag-
nólia Figueiredo. A escola, diz Des-
sana, teve propósito de homena-

gear o Rio Grande do Norte en-
quanto estado sede da produção 
do Craques do Nordeste.  

“Queríamos homenagear o 
Rio Grande do Norte, afi nal é o es-
tado onde construí minha carreira 
e nada melhor que mostrar a his-
tória de um dos maiores ícones es-
portivos do estado”, diz Dessana, 
que é natural do Rio de Janeiro. 

“No programa ela mostra relí-
quias como a primeira sapatilha, 

conta que por pouco não se dedi-
cou a outro esporte e fala sofre o 
duro golpe que sofreu ao ser cor-
tada das Olimpíadas de Barcelo-
na, em 1992. Magnólia também 
fala dos sonhos e planos para o fu-
turo”, conta a jornalista.

Apesar de ter Natal como sede, 
o Craque do Nordeste também terá 
produção em outros estados. A 
ideia é percorrer todas as unidades 
federativas da região em busca de 

histórias sobre personagens impor-
tantes do esporte regional e nacio-
nal. “Também podemos ir a outras 
cidades onde temos nordestinos se 
destacando”, lembra Dessana.

O projeto de produção do foi 
viabilizado através de uma parce-
ria entre o canal Esporte Interativo 
e a TV União, que também irá vei-
cular o Craques do Nordeste em 
sua grade local. 

A veiculação nacional fi cará a 

cargo do Esporte interativo Nor-
deste. “A princípio teremos a vei-
culação aos domingos às 13h30 e 
reprise às 19h30, além de outras 
exibições ao longo da semana”, co-
menta Dessana Araújo.

A equipe do programa é for-
mada pela produtora Adèle Oli-
veira, o cinegrafi sta Wilson Car-
valho e o editor de imagens Kle-
berson Manoel, além de outros 
colaboradores. 

CRAQUES

NA TELA
/ TELEVISÃO /  CANAL ESPORTE INTERATIVO NORDESTE LANÇA 
PROGRAMA SEMANAL PRODUZIDO NO RIO GRANDE DO NORTE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DESAFIO 
PROFISSIONAL

Acostumada às câmeras, 
Dessana Araújo encara um novo 
desafi o aos 32 anos. Há 11 ela 
atua em televisão, mas somente 
em 2014 teve a oportunidade 
de trabalhar com jornalismo 
esportivo. 

Até então sua especialidade 
eram as editores de política e 
economia. O convite do Esporte 
Interativo para fazer parte da 
equipe que produziria conteúdo 
local no Rio Grande do Norte e 
participaria das transmissões 

das partidas realizadas no estado 
fi zeram ela trocar os estúdios pela 
rua, onde deve passar ainda mais 
tempo agora nas andanças para 
produção do Craques do Nordeste. 

“Pela primeira vez eu 
tenho pela frente o desafi o de 
apresentar um programa nesse 
perfi l mais despojado. Já tive 
experiências na própria TV União 
como apresentadora do telejornal 
da emissora e também como 
substituta nos telejornais da TV 
Ponta Negra”, diz, exaltando a 
nova empreitada.

Foram cinco meses dedicados à 
pré-produção, ela diz, que consistiu 
em gravações de pilotos, busca 

por personagens e preparação 
técnica. “É, sem dúvida, meu maior 
desafi o em mais de uma década 
trabalhando em TV”, comenta.

Dessana conta que a ideia 
do Craques do Nordeste surgiu 
durante uma viagem para cobrir 
uma partida do Campeonato 
Potiguar. O projeto foi de pronto 
abraçado pelos jornalistas Elcio 
Mendonça e Ana Campos, 
coordenadores do Esporte 
Interativo Nordeste, em Recife.

A ideia foi levada à direção 
geral do canal, no Rio de Janeiro, 
onde imediatamente foi dada 
autorização para tocar a execução 
do programa. 

Fique ligado
Craques do Nordeste

 ▷ Domingos, às 13h30
 ▷ Reprises as 19h30
 ▷ Apresentação de 

Dessa Araújo
 ▷ Veiculação no Esporte 

Interativo Nordeste (canal 
154 da Claro TV, canal 816 da 
Cabo, canal 12 da TCM, 169 da 
Oi TV, canal 160 da Multiplay e 
canal 600 da Telecom).

CANAL DO 
TORCEDOR 
NORDESTINO

Detentor dos direitos de 
transmissão do Campeonato 
Potiguar e da Copa do Nordeste 
até 2023, o Esporte Interativo 
comemora sua entrada agressiva 
no mercado nordestino. 

A emissora criou o primeiro 

canal especializado no futebol 
regional, o Esporte Interativo 
Nordeste, que hoje destaca toda 
a programação aos clubes dos 
nove estados da região e garantiu 
a transmissão de sete dos nove 
estaduais realizados. 

Ontem o canal comemorou o 
primeiro ano do programa Resenha 
Esporte Clube, carro-chefe da 
produção regional, que é produzido 
em Pernambuco e apresentado 

pelo jornalista Bruno Reis. 
Em pouco tempo, o programa 

ganhou credibilidade e ajudou 
a pautar a imprensa nordestina 
e nacional. Vários treinadores 
e jogadores que chegaram aos 
principais clubes da região neste 
período, apareceram para o público 
pela primeira vez no programa. 

“É uma satisfação muito 
grande, porque em pouco tempo 
conquistamos uma credibilidade 

importante com o pessoal do 
Nordeste, mas também de 
outros lugares. Com bastante 
frequência, temos participação 
de telespectadores do Rio 
Grande do Sul, do Pará, de São 
Paulo. Nossa audiência nacional 
colocou o programa no Top 10 de 
audiência do Esporte Interativo 
no mês passado, três vezes. Até a 
reprise, às 3h da manhã tem boa 
audiência.”, comemora Bruno Reis.

Em 2015, além da Copa 
do Nordeste e dos estaduais 
na região, o Esporte Interativo 
garantiu, com a exclusividade, 
a transmissão da Liga dos 
Campeões da Europa, considerada 
a maior competição entre clubes 
de futebol do planeta. 

Este NOVO JORNAL é parceiro 
do Esporte Interativo e foi escolhido 
o “Veículo Ofi cial da Copa do 
Nordeste” no Rio Grande do Norte. 

 ▶ Primeiro programa, que vai ao ar domingo, contará trajetória da recordista potiguar Magnólia Figueiredo (D)

 ▶ Jornalista Dessana Araújo (D) comanda apresentação do semanal

O PROGRAMA NÃO VAI 
APENAS MOSTRAR 
CRAQUES EM 
ATIVIDADE. VAMOS 
MOSTRAR TODAS 
AS MODALIDADES E 
ÍDOLOS DO PASSADO E 
PRESENTE”

Dessana Araújo
Jornalista

FABIANO DE OLIVEIRA


